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INTRODUCQÀO 

No intuito de dar a lume o obscuro fructo de 
um trabalho, cujo unico merito é o interesse sympa-
thico que elle possa despertar no mundo social, em 
razao da justa causa que defende ; levado pelo de-
sejo sincero de concorrer com algumas pequenas in-
dica^oes aos poderes competentes do meu paiz, sobre 
um assumpto, seguramente digno de ser tratado 
por outro que goze dos fóros de abalizado escriptor ; 
abalancei-me a este designio, por ser elle — todo 
adhesoes na actualidade. 

Na vida dos povos, bem corno na dos individuos, 
diversas phases se manifestato de urna fórma tao na-



turai, que passao desapercebidamente e às vezes so 
mui tarde sào notadas. 

Assim é que nas innumeras ramificagoes do vi­
ver da sociedade, ou da existencia do homem isola-
damente, a educagào moral é tudo ; porque ella ten­
de a remover os defeitos constitutivos da natureza 
humana. 

Habituados urna e outro às deformidades dos 
costumes, que tem forca de lei ; identificados mui-
tas vezes com a fealdade de instituigòes heredita-
rias, que se conservào por interesses intimos ; expli-
ca-se naturalmente corno se prolonga um mal que 
todos reconhecem. 

Mas corno todas as cousas tem um paradeiro, 
chega o momento propicio quando menos se espera, 
d'essa evolugào benefica, cujos elementos esparsos se 
congregào, corno os àtomos e as moleculas se en-
grandecem pela sua tenaz concatenalo no agir con­
tinuo da natureza. 

Os elementos, pois, de ordem moral, que o es­
pirito da època acolhe com o opportunismo de urna 
idèa jà amadurecida, vào assentando jà no sólo da 
patria o alicerce solido para a ereccao do monumento 
giganteo, onde serào despedagadas em occasiào 
azàda as cadeas do pelourinho da escravidào. 

Para expor fraquissimas reflexoes que me ,sug-
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gerirà a mente o primeiro movimento notavel sobre 
abolicionismo, que mais tarde desenvolveu-se em es­
pontanea propaganda, eserevi diversos artigos no 
periodico litterario Arcadia, de propriedade do Sr. 
Antonio Joaquim Dias, que entào dirigia sua offici­
na typographica na cidade do Rio Grande. 

Foi, portanto, em 1869 que encetei os referidos 
estudos sobre libertacào dos escravos, havendo 
grande interrupgào por diversas causas ; hoje, po­
rém, que os addiciono a outras consideragoes n'es-
te opusculo, desvanego-me de archivar alguns 
factos parciaes da magna questào que n'aquella èpo­
ca se debatia, e que jà se achào convertidos em leis 
do Estado. 

Adoptando a fórma que apresentei entào nos 
referidos artigos, ao trasladal-os aqui em segnida, 
vai mencionada a data da publicagào de cada um 
d'elles, servindo essa dissertagào -— de prologo ao 
que actualmente tenho a honra de offerecer ao pu-
blico em geral, e ao corpo legislativo da nagào em 
particular, corno base de um projecto que a alta sa-
bedoria dos homens competentes se dignarà aperfei-
goar. 

0 direito inconcusso que tem todo o cidadào de 
collaborar para o bem publico, nào està entre nós 
introduzido sufficientemente na ordem pratica, o qual, 
quando muito, por meio de representagoes collecti-
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vas, faz-se raras vezes interprete da opiniào das 
respectivas localidades, em certas e determinadas 
circumstancias de eventualidade. 

Firmado n'este principio, e, ainda mais, impel-
lido pelo espiiito de convicgào de que. è um dever 
civico patentear quanto cogito em relagào aos meios 
de abolir-se a escravidào no meu paiz, animo-me a 
completar os estudos anteriormente iniciados, com 
as idéas adiante emittidas, embora sem aquelle cu-
nlio de competencia que està affecto aos homens en-
carregados de promoverem a felicidade da patria. 



P R E L 1 M I N A R E S 

A grande questào que hoje se ventila no paiz » 
o problema cuja solugào procurào os mais eminentes 
estadistas ; a indispensavel mutagào social, que at­
traile as vistas do mundo civilisado, jà de ha muito 
espectador da nossa incompleta autonomia ; é sem 
controversia a aboligào da escravidào — sem pre-
judicar os interesses existentes. 

Grandes capacidades terào estudado profunda-
mente a materia ; menos porém tem apresentado tra-
balhos de ordem tao transcendente, que desde logo 
podessem servir para agglomerar os elementos do 
material preciso à base d'esse monumentai edificio, 
que para o futuro sera construido por obreiros da 
mais robusta intelligencia — compenetrados d'essa 
immensa verdade. 
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Necessidades momentosas, motivadas pela poli­
tica, que tem sido constantemente a ordem do dia 
de todos os tempos, tém espagado a grave questào 
da emancipagào de urna classe digna de considera-
gào dos senhores no paiz, — urna vez que essa clas­
se faz parte integrante do mesmo paiz, e digna tam­
bem da sympathia do estrangeiro que, alliado pelos 
interesses internacionaes, peza-se de entreter rela-
coes de amizade com urna nacào que ainda vibra o 
latego brutal dos tempos coloniaes. 

0 problema nào é insoluvel ; o x occulto póde ser 
encontrado pelas perspicazes e intelligentes summi-
dades que fazem o adorno do areopago de nossos dias; 
sendo actualmente occasiào azàda para, ao menos, 
tomar-se a iniciativa de urna obra que, devendo ter 
sido inaugurada desde a època de nossa Indepen-
dencia, deve ser considerada de hodierna e intuitiva 
necessidade — a de montar-se sem dilagoes a pri-
meira pédra. 

A populagào servii do Imperio, apresentando o 
espantoso algarismo de um milhào de almas, pelo 
minimo, està condemnada ao jngo atróz de urna ty-
rannia dissimula-da e legai até sua mais remota prò­
le; porque nem ao menos houve a lembranga evan­
gelica e patriotica — da liberdade de ventre, para 
d'est'arte evitar o baldào de — brazileiro escravo. 

Fi' possivel que a estas idéas se anteponila» 



— 9 — 

-os interesses dos senhores, que encontrào nas leis o 
direito da posse de bens, que urna aberragào creou; 
é possivel que se menospreze essa condigào essencial, 
innata no homem — a liberdade individuai ; mas o 
que nào é possivel, è que se eternise esse estado de 
opprobrio dentro de um paiz, que tende à universa-
lisar-se na senda do progresso civilisador do nosso 
seculo. 

E nào pense-se à maneira de Luiz XV, que 
antevendo a revolugào dizia : Après moi, le déluge. 
Nào, o tempo urge e o legislador tem a seu cargo 
urna incumbencia, que cabe-lhe desempenhar em 
satisfagào ao mandato do povo e em observancia a 
reiteradas recommendagoes da coròa, que, honra lhe 
seja feita, provas exhuberantes tem exhibido de 
sua magnanimidade — com seu e^pontaneo ver-
did. 

No mundo civilisado, so o Brazil e a ilha de 
Cuba, sào apontados no mappa corno regioes hete-
reogeneas no sentido das condigoes de seus habita-
dores. 

A nova Russia Americana parece querer per-
sistir na idèa de servos e boyardos, e talvez queira 
ainda sobreviver, no statu quo, à emancipagào do 
elemento servii de Cuba, que sendo colonia hespa-
nhola, mostra tendencia a libertar cerca de 700 mil 
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escravos, (x) numero proporcionalmente mais eleva-
do que o d'este vasto imperio. 

Dè-se um impulso a objecto de tanta magnitu-
de ; empenhem-se na liga os mais esforgados lidado-
res ; combatam-se as idéas retrogradas, harmoni-
sando os interesses geraes com os particulares, e 
far-se-ha a luz, sem a qual os projectos serao fa­
talmente condemnados à inercia e quigà ao ridiculo. 

Rio Grande, 8 de Agosto de 1869. 

II 

Continuando na exposigào das idéas emittidas 
no primeiro artigo, sem visar opiniào alguma politi­
ca, porque ella deve ser estranha ao pensamento de 
todo aquelle que se propoe à francamente arrostar 
o escabroso da argumentagào em materia;, que ne­
cessariamente produzirà grande revolugào na ordem 
social ; pergunta-se : 0 que é a libertagào d'essa 
classe, que se chama escrava ? — E', segundo a 
phrase do illustrado Sr. Perdigao Malheiros, " a 
restauragào da verdadeira condigao do homem, que 
é o estado livre em que todos nascem ou devem 
nascer. „ E, pois, si na propria Africa occidental, 

(]) Hoje jà nào existem escravos em Cuba; era previs­
to este feliz acontecimento. 
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onde os nossos antepassados forao captivar seus ha-
bitantes naturaes, mudando-lhes a sorte em duro e 
perduravel grilhào, a liberdade era innata, — o 
estado livre — obra do Creador ; corno poder ne-
gar-se o direito de libertagào, jà prescindindo do de 
remissào de captivos, tao usado pelos povos barba-
rescos ; mas nos descendentes d'aquella raga perse-
guida pela ambigào infrene dos esclavocratas, vul-
garmente negreiros ? Non est servus, neque liber, 
vos omnes unum estis in Christo Jesu. 

Todos vós perante Deos sois iguaes : nào ha li-
vres nem escravos. 

Sào palavras de um apostolo da lei do crucifi-
cado. 

Os costumes, as leis, a sociedade do nosso paiz 
desde o tempo da metropole, autorisaram a escravi­
dào (deixando de remontar a epochas mui remotas 
entre os mouros e infieis), e chegaram a reduzir ao 
estado servii os indigenas d'America, — do nosso 
continente, de nossa chara patria, — a seus filhos 
legitimos, taes corno os Tupis, Tupinàs, Tupinam-
bàs, Aimorés, Tupininquins, e essa extensa familia 
de Guaycurùs e Guaranys. 

Muito tempo decorreo n'esse estado vii o obori-
gene do Brazil, até que despertou a luz da liberda­
de para esses livres nascidos desde as pampas até 
às cordilheiras, através das seculares mattas vir-
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gens, por toda a extensao do inculto e futuro Impe­
rio ; — luz, cujo fòco foi o grande ministro portu-
guez Sebastiao José de Carvalho, Marquez de Po'm-

_ bai, que em 1755 abolio tao rude lei. 
Continuava a subsistir a escravatura negra e 

na sua descendencia, garantida pelos governos, e o 
que é mais — pelo do Brazil depois de sua Inde-
pendencia ! 

A negociagào para a costa de Guiné, ou por 
outra, esse hediondo tràfìco de carne humana to­
rnava medonhas proporgoes a despeito do cruzeiro 
inglez, que vio-se forgado a ultrapassar as raias de 
suas obrigagoes fazendo effectivo o bill Aberdeen 
dentro de nossas aguas; debaixo de nossas forta-
lezas! 

Corra-se um véo à tudo isto. 
Para honra nossa foi abolido o trafico de africa-

nos, tarde sim ; mas ainda em tempo, porque maior 
viria a ser o elemento servii, que tanto nos ha de 
custar a extinguir ; e, foi so em 1850, que a politi­
ca que dirige actualmente os destinos do paiz presi­
dia entào o governo, a quem coube tao honrosa mis-
sào ; nào sera portante desanimadora a esperanga 
de que 20 annos deppis seja consummada a obra, a 
menos que nao hajào mudado os homens com o tem­
po — Tempora mutantur, et nos in illis 

Tem-se dado alguns passos para tao grandioso 
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firn, porém tao acanhados, quesepoderà seìn temer 
de errar, dizer que marchamòs no mesmo terreno*. 

Oòmtudo, o projecto em discussa© presente­
mente na camara legislativa temporaria, a respeita 
da venda de escravos em hasta publicà, prohibinda 
a; reproducg&o de scenas tao indignas de um paiz ci-
vilisado, onde a separagào dos conjuges e filhos es­
cravos é praticada com o maior indifferentismo, e a 
mercadoria gente é rebaixada ao grao do irracional 
ou de simples òbjecto inanimado, merece toda atten­
galo das competentes capacidades que illucidào està 
questào. (2) 

Póderse avangar a proposigào de que — o mal 
vai-se atenuando; e quando langarmos urna vista 
prescrutadora por todo o imperio, e inquirirmos as 
boas disposigoes dos abolicionistas, acharemos desde 
algum tempo alguma cousa em favor da manumis-
sào opportuna e reflectida, taes corno as sociedades 
promotoras de alforria que jà delonga data, embora 
morosamente, em consequencia da fallencia de 
meios, tem produzido o decrescimento do elemento-
servii. 

E' digna de mengào .a sociedade 2 de Julho que 
na capital da provincia da Bahia, jà de ha muitos 
annos, para commemorar o seu grande dia, exhibe 

(2) Como se vera adiaute, baixou a lei n. 1695, em 1& 
de Setembro de 1869, que obstou tao degradantes sceaas. 
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a mais honrosa prova de philantropia an 
dade a raparigas com o quantum que sua recelta 
póde permittir-lhe ; e essa tao nobre acgSte jà en-
«Ótftrou imitadores na provincia de Pernambuco, qité 
elevou sua nobre emulagao ao ponto de denominar 
a sua associagao philantropica — de 2 de Julho, eia 
lionra da iniciadora de tao grande idèa. 

E'pena que entre nós deixasse de tornar vnlto 
a associagào debenefìcencia, quen'estacidade cava-
Iheiros distinctos, com o firn philantropico e huma-
nitario pretenderam encorporar sob òs auspicios da' 
universal e beneficente magonaria, que traballando 
secretamente, por sua parte poderia expedir pran-
clias para todas as lojas e de commum ajudar aos 
profanós. Mas o esclavagismo ainda impera; as 
idéas aferradas a este principio ainda estào em todo 
o seu vigor pelos grandes possuidores dos bragos al-
gemados, corno si as algemas por si sós nào estejào 
demonstrando, quanto embaragao o traballio activo; 
entretanto poe-se em duvida o trabalho livre ; teme-
se a colonisagao de raga caucasica por motivos di-
versos, — inculcando-se corno difficuldade de emi-
gragào para o nosso paiz : 

Primo, — falta de cumprimento nos contra-
tos. 

Secundo, — differenga de crengas religiosas. 
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Terno, —- implicancia no servigo de parceria 

com a gente de cor/ ;.*•-
Estas quéé|9fes serto elucidadas no seguiate ar­

tigo, ••'•«*«£•'•.! 
È$&rànde, 15 de Agosto de 1869. 

I l i 

Antes de entrar na materia, convém fazer um 
esclarecimento —- no intuito que. h* na serie de ar­
tigos sobre o objecto em questào, nào so para dissi­
par qualquer vislumbre de indisposigào, malqueren-
ga ou prevengào que ao longe em surdo e abafado 
murmurio se levante contra quem mal alinhava es­
tas consideragoes — corno tambem para patentear 
corno brasileiro os sentimentos que lhe inspira o 
triste e infeliz estado em que jaz —urna parte tao 
consideravel dos filhòs d'este tao esperangosp paiz, 
a. qual nao compete a partilha da liberdade garan-
tida a outra parte da sociedade. Nào que se reco-
nhega apto para interpretar perfeitamente esses sen­
timentos, demonstrando-os de fórma a incutil-os no 
animo d'aquelles que se achào no caso de remover 
o mal ; mas pon nào desconhecer que o espirito da 
època tende a essa regeneragao para a qual cada 
itm a porfia deve contribuir com o seu obolo moral 
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e material até a extincgào da gangrena, que póde 
corromper o corpo social. 

Mieux vaut preserver que guérir. 
E' mister que, no. desenvolvimento de questào? 

tao transcendental, qual a de que se propoe este es-j 
cripto, se consignem algumas observagoes sobre a 
emigragào para o Imperio com o firn vantaj oso de 
supprir a falta de bragos para todos os labores quéj 
o espirito de emprezas felizmente vai desenvòlven-| 
do ; mas que a fallencia de bragos livres inhibe-o de 
maior incremento. 

A colonisagào que apenas tem prosperado em. 
S. Leopoldo, n'esta provincia, onde os allemàes tem 
formado um nucleo mui importante, prova exhube-
rantemente a possibilidade de tantos outros aggrega-
dos d'està natureza, que a solicitude do governo ou 
a firme deliberagào de homens emprehendedores po­
dem encorajar, ao passo entretanto que outras co-
lonias — montadas com tao bons auspicios n'esta e 
em outras provincias tem definhado, jà pela ma ad-
ministragào relativa, jà pela falta de investigagào 
fiscal dos governos. 

Esse estado poueo animador corrobora a idèa 
desvantajosa que se faz na Europa e sobretudo n& 
Allemanha a respeito dos emigrantes entre nós, que 
por factos, por mais das vezes, adulterados com a 
ma vontade de um Sr. Sturs et reliqua, que apregoào 
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pela imprensa a falta de observancia nos contratos 
que se estabelecem com os colonos, incutem sèria­
mente o desanimo n'aquelles que, transportando 
comsigo- o que possuem de mais charo — a familia 
desejào ir em busca de urna nova patria. 

Mas infelizmente ha um fundo de verdade em 
tudo quanto serve de ataque a colonisagào ; e a 
prova està na suppressào da verba para esse ramo 
autorisada pelo ministerio respectivo ; tanto que ul­
timamente privou-se ao consud gefal do Brazil em 
Hamburgo, de continuar a sacar sobre o Rio de Ja­
neiro, — deixando de fazer effectiva a parca con-
signagào de vinte contos de réis ao Sr. Schlobach. 
da Costa,, que deveria applical-os aos empenhos con-
trahidos na acquisigào de colonos, que se engaja-
ram por meio da vantagem a elles offerecida com a 
differenga das passagens entre os Estados-Unidos e 
o Brazil. 

Eis a falta de cumprimento nos contratos in-
fluindo consideravelmente nos destinos da nagào ; 
porque os nucleos de populagào livre, que se pode-
riao ir creando, jàmais apparecerào : para isso nào 
bastariào os engajamentos e esses bem observados, 
para d'est'arte apparecer a confianga; seria necessa­
ria maior affliiencia : — a da emigragào espontanea. 

Mas a emigragào espontanea è ainda entorpe-
cida por duas difficuldades, que parecem ponderosas 

2 
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TI «Sri • — a differenza e se podenào remover ; ellas sau • _ 
de crengas religiosas (3) e a imphc 

de parceria com a gente de cor. _ 
Quanto a dittonga na crenga religiosa, parece 

que havendo liberdade de cultos permittida pela lei 
primordial — a Constituigào ; mas sendo a religiào 
cattolica a do Estado, o colono protestante, que 
educa seu filho na sua religiào, antevè a impossibi-
lidade do funccionalismo publico na pessoa de seu 
filho e voltando a face ao Brazil procura de prefe­
renza a republica Norte-Americana. 

Nào seria mais equitativo outorgar-se-lhe maior 
prerogativa, mais amplas regalias ? 

Sabe-se que todo o onus lhe é infligido corno a 
qualquer cidadào brasileiro, que alias observando 
a religiào do Estado està apto a entrar no banquete 
officiai, e entrefanto sera d'elle excluido muitas ve­
zes o merito e a virtude por se acharem encorpo-
rados em um individuo tambem christào, mas de 
urna seita seguida por nagoes que se achào no apo­
gèo da illustragào. 

A implicancia do colono branco no servigo de 
parceria com a gente de cor é urna verdade in-
contestavel, e impossivel de remediar-se emquanto 
persistir o elemento servii ; porque a par do esera-

(3) Acha-se hoje modificada. 



vo o homem livre, embora proletario, nào se sub-
metté aos affazeres mais humildes ou menos decen-
tes, que entre nós è privativo da classe obrigada 
j ~ - pelo simples facto de ter nascido sujeita. 

Os pessimistas insistem nà impossibilidade da 
emigragào para o nòrte do impèrio, dando por causa 
a influencia do dima, que muito poueo se presta aos 
iìlhos de outras zonas, maxime quando estes se 
appliquem- a lavoura da canna assucareira, a que 
attribuem a propriedade unica de prosperar (em 
sua produegào ) sendo regada pelo suor do afri­
cano ! 

Mas, tal assergao è um absurdo ; e està bem 
demonstrado que todd e qualquer traballio produzi-
do pelo homem intelligente, avulta exuberante-
mente em relagào ao materialismo bogal de urna 
raga educadana obedienda passiva, ou corno ma-
chinas humanas tangidas muitas vezes por urna ma-
nivéla deshumana. 

Para as provincias meridionaes do imperio, a 
raga teutonica tem mais que sobejàniente provado 
quanto póde ser vantajosa a emigragào ; — vanta-
gem est̂ a toda reciproca, porquanto augmentando o 
eng'randecimento d'ellas, è de um interesse immediato 
àquelles que procuram no solo da mais prodiga fer-
tilidade o honroso resultado de seus trabalhos. 

Nas provincias septentrionaes, porém, esses f|-
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Ihos da raga lat ina-homens cuja vivacidade è 
espirito è tanta, quanto é viva a sua actividade nos 
trabalhos corporaes, porque oriundos dos antigos 
povos que invadiram a Italia, a Hespanha e Portu-
gal ainda participam d'esse calor arabe, carthagi-
nez mourisco ; os portuguezes, hespanhóes e italia-
nos pois, sào os mais aptos para affrontarem o ar­
dente sol, na zona que se estende desde o ter­
ritorio comprehendido debaixo do equador até 
o tropico de capricornio, refrescada todavia pelas 
brizas fagueiras das viragoes, tao frequentes n'estas 
paragens ; sendo a vegetagào soberba de suas mat-
tas um calmante poderoso às intemperies das esta-
goes — além dos caudalosos rios com suas catadu-
pas, e os seus lagos de serenas aguas com sua relva 
adjacente. 

Entào, por essas mattas, por esses rios, por es-
ses lagos nào repercutirà a machadada que tange a 
calosa mào do filho da Ethiopia ; nào se ouvirà o 
canto do captiveiro entoado pelo descambar da en-
xada no alcantilado da montanha ou na baixada do 
bréjo ; cessarà o remo de sulcar as calidas aguas dos" 
rios e dos lagos gotejados pelo suor e pelas lagrimas 
quentc.*: da raga infeliz. 

Novo panorama se desenrolarà ante a vista do 
viajor ; as estradas se cruzarào substituindo às pi-
cadas ; as locomotivas succederào às pesadas carré-



%sus ; o arado sulcarà os campos e banirà a enxada ; 
«e a navegagào fluvial com essa forga motriz —: o 
(vapor, descortinando os mais intimos escondrijos; 
ìpara, por meio de urna rede, estabelecer toda a com-
municàgào, levarà ao interior o commercio, a in­
dustria, a agricultura, e em urna palavra — a ci-
vilisagào. 

Rio Grande, 29 de Agosto de 1869. 

IV 

A propaganda abolicionista da escravidào no 
imperio de Santa Cruz, è d'aquelles factos surpren-
dentes que apparecem providencialmente de seculos 
em seculos ; em que mais se póde attribuir ao influ-
xo divino do Creador, que aos frageis esforgos hu-
manos que, secundando, apenas executam a predes-
tinagào de um acontecimento da mais alta monta ; 
essa propaganda, portanto, espontanea, que surge 
ao mesmo tempo de todos os centros mais ou menos 
populosos de, todas as nossas provincias, nào tem 
outra explicagào que — a approximagào da època 
mais grandiosa da primeira nagào da America do 
Sul. 

Ealta entretanto a tangente que deve partir do 
corpo legislativo, corno a mais prompta das provi-
iencias, —• autorisando em um praso dado a liber-
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dade de ventre, para de chofre nào affectar os inte­
resses particulares, que com o andar do tempo se 
familiarisarào afinal, apezar da grita que se ha de 
levantar ; por isso que nào basta que se crèem socie-
dades, se alistem sectarios, fuljào idéas na tribuna 
e na imprensa, avultem os donativos ad hoc, etc, 
com o que lentamente se conseguirà esse desidera-
tum. 

E' muito justo que a manumissào seja opportu­
na e reflectidamente posta em pratica ; mas nem 
sempre se deverà estar em projectos preparatorios. 

0 paiz póde de momento ver-se desobrigado de 
urna luta que sustenta com o tyranno do Paraguay, 
e degnamente achar-se vingado do ultrage por meio 
dos heroicos esforgos de nossas armas sempre vence-
doras, e que o Deos dos exercitos, pondo um firn a 
tantas hostilidades, coròe a obra com a redempgào 
de um povo semi-barbaro ao gremio das nagoes cul-
tas ; (•-) n esse estado anormal, portanto, em que o 
nosso paiz tem de achar-se, nada é mais essencial-
mente indispensavel que a liberdade bem entendida 
em toda a sua plenitude ; e ella nào sera sem a 
aboligào da escravidào. 

Porventura nào foi abolida na Russia, em 
1861, a servidào, por um decreto (ukase) do czar, 

(4) Effectivamente a 1° de Mar?o de 1870, em Aquida-
ban , se terminou essa luta t i tanica. 
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emancipando cerca de vinte e cinco milhoes de 
servos ? ! 

Nao è verdade que nos Estados-Unidos e no 
Uruguay desappareceu essa tristissima condigào 
quando a vontade, póde-se dizer, de ferro dos ho­
mens amigos das instituigoes livres assim o enten-
deo?! 

Porque, pois, moderadamente nào se operarà 
està mudanga entre nós ? 

Militarào circumstancias tao poderosas que so-
brepujem às leis da natureza ? 

Nào ; o franco dos africanos so desappareceo 
d'entre nós quando os poderes do Estado tomàram-
n;o em consideragào ; porque, pela parte dos trafi-
cantes, correndo elles todo o risco, existiria ainda 
medonho e altaneiro no mesmo estado ; por isso 
concebe-se que actualmente os possuidores de escra­
vos contando com a producgào d'esses seus capitaes, 
a que estào arraigadamente affeitos, nào so opiniào 
pela dilagào da medida de libertagào, corno avan-
gào as maiores invectivas pregando a impossibili-
dade de tal firn, corno inutil a moral da sociedade, 
que se veria a bragos com os libertos — verdadei-
ros zangoes ou parasitas ; porque, no dizer d'esses 
senhores : cada um desfructa à sua vontade. Tra-

' hit sua quemcumque voluptas. 

Entretanto nào Ihes occorre a mente os innu-
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A m̂ todo o tempo se mani-meros inconvenientes que em toao u r 
„ , ,S r t AP renroduzir d entre essa 
festàram e sempre sehao deiepi 
turba immensa espalhada pelo seio da familia, no 
intimo do lar domestico, no amago da Vida pnva-
da, onde os habitos por demais reprovaveis — d'es­
sa' classe sem principios de educagào, inoculao 
fatalmente nos aninios juvenis — theorias que mui­
to tarde ou jàmais se extinguem. 

E', pois, o demonio familiar que tentarà até a 
sua escapùla final ; é o inimigo admittido em a 
nossa intimidade ; mas com urna differenga enge-
nhosa — a da certeza ou seguranga de sua impuni-
dade è a continua confianga de seus actos. 

Parece um contra-senso, urna aberragào de 
principios, um amalgama de sem razoes ; mas infe-
lizmente é a nùa verdade. 

Acarinha-se o escravo muitas vezes, é verdade, 
porque ha coragoes de senhores bem formados ; dis-
pensa-se-lhe urna educagào sui generis, porque a re­
ligiào do Christo infiltra n'alma do justo esse dever 
sagrado ; mas, sendo isto apenas a excepgào da re-
gra, o que mal mitiga o rancor do escravo ; — o 
que se póde esperar dos màos tratos que o direito de 
vida e de morte autorisa ao barbaro senhor, a seu 
talante, lategar as miseraveis carnes d'aquelle a 
quem a lei permitte que soffra o castigo ao simples 
aceno de seu senhor (algumas vezes) estrangeiro, e 
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o\ paciente — filho do paiz, quasi branco, — sem 
euW formada, — com um processo perempto-
r io?! . 

D'ahi è que se tem originado as grandes insur-
reigoes, que so a Providencia tem impedido ; por­
que ella so' poderia oppór barreira a esse dique 
quando rompesse impetuoso ; d'ahi tambem essa al-
luviào de suicidios de todo o genero que esses infeli-
zes buscào corno remedio a seu penar, e cujo crime 
contra a natureza a sociedade è responsavel ; d'ahi 
finalmente os infanticidios, crime ainda mais1 horrendo 
que as màis, nao tanto, por desnaturadas, corno por 
urna falsa prévidencia no seu louco amor maternal 
infligem ao fructo de sua entranha escrava ! . . 

E' essa a principal chave do enigma. 

E' pela liberdade do ventre (5). que tem de co-
megar a grande obra ; deve ser, pois, de um so jacto 
que o sabio legislador remova a primeira difficulda-
de, fazendo baixar esse onus ao\ proprietario, que 
em compensagào poderà merecer dos poderes compe-
tentes alguma regalia, a que faz jus por tal sacrifi­
cio, e essa compensagào pelo prejuizo ainda futuro 
e quigà ficticio. 

(5) Appareceo a aurea lei no dia 28 de Setembro de 
1871', 2 annos e 23 dias depois d'este escripto, cujo decreto 
foi firmado por S. A. a Serenissima Princeza Imperiai Re­
gente, presidindo o ministerio 7 de Marco o eminente esta-
dista Visconde do Rio Branco. 
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Uma estatistica fidedigna deverà preceder a to­
do e qualquer processo, para com essa base assen­
tasse a pedra angular do edifìcio immorredoùro, 
que a posteridade se incumbirà de lhe accresceirtar> 
maiores proporgoes, enchendo de bengào a geragào 
presente a quem caberà a gloria de tao vasta con-
strucgào. 

Rio Grande, 5 de Setembro de 1869. 

No proseguimento das imperfeitas considera-
goes sobre o assumpto, que penna de outro quilate 
assuperioraria a desenvolugào com outra ordem mais 
subida de idéas; a ardua tarefa indubitavelmente 
superior às debeis forgas de quem apenas dispondo 
de firme vontade, fallece-lhe maior còpia de habili-
tagoes, vem a peito o preceito de Horacio que diz 
nos seguintes versos : 

Surnite materia?», vestris, qui scribitis, 
cequam viribus, 
et versate diu quid ferve recusente, 
quid valeant humeris... 

E' que qualquer que emprehendesse igual tra­
ballio teria de compulsar todos os dados e noticias 
mais curiosas sobre o objecto em questào, para a-
intuitiva clareza do firn à que se propoe. 

Nào desconhecendo o nosce te ipsum na argu-
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mentagào e apezar de toda a incompetencia, seja 
permittido inserir n'este lugar um calculo que, 
comquanto fallivel e inexacto, sobre a materia for-
mularà um raciocinio hypothetico. 

Servirà de ponto de partida o numero concreto 
1,000,000 de escravos que se deve presumir exis-
tentes por todo o imperio ; divididos igualmente 
nos dois sexos, acharemos 500 mil mulheres escra-
vas de todas as idades possiveis ; subdividindo-as-
ainda em tres classes, que se denominarào da se-
guinte fórma em suas addigoes : — la, da infancia 
a juventude 300,000 ; 2", da juventude à idade 
de retorno 150,000; e d'està à decrepitude 50,000; 
alcangaremos conhecer que seguramente a ultima 
classe é improductiva; a fecundidade da segunda 
na razào da robustez da saude e na impossibili-
dade de concepgào das que por muitas circumstan-
cias póde-se determinar, o que importa talvez a sub-
tracgào de um tergo, restando por tanto 100 mil 
no caso de produzirem, que juntas às 300,000 
que nào attingiram à idade adulta, prefazem 400 
mil escravas, quigà nas circumstancias de merece-
rem a liberdade do ventre, mediante a medida mais 
acertada, que o corpo legislativo entender em sua, 
alta sabedoria. 

A base d'este calculo — em um milhào é o 
minimo que se tem dado à escravatura no Brazil ;; 
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porquanto, na Inglaterra, a imprensa que unani­
memente é infensa a tao cruel instituigào, tratan-
do d'està questào, calcula exageradamente em tres 
milhoes os escravos em todas as nossas provincias ; 
e outras descripgoes sobre a populagào escrava, 
n'este imperio, variào de milhào e meio à dois mi­
lhoes o elemento servii, cuja estimativa mais cohe-
rente é a de um decimo de toda a populagào, que se 
tem computado em dez milhoes de almas. 

E si formos a attentar bem para todo o terri­
torio Brazileiro, desde o Alto Amazonas até està 
provincia, veremos que a escravatura afflue exu-
berantemente nas provincias de Pernambuco, Ba­
hia e Rio de Janeiro ; (6) nas de Alagoas, Sergi-
pe, Minas Geraes, Sào Paulo e Rio Grande do 
Sul em menor escàia ; restando às outras doze 
provincias um numero muito desproporcional; tanto 
que no Maranhào, Piauhy e Cearà, havendo pou-
cos bragos escravos, nào obstante, a lavoura tem 
prosperado ; do que se infere — que o brago livre 
vantaj osamente substituirà à velha rotina que a 
despeito dos seus proselytos um dia baquearà. 

A disposigào popular é toda favoravel a accei-
tagào da medida preventiva ; nada impede que se 
adiante n'esse primeiro passo do caminho da liber-

(6) Era assim n'aquella epoca; actualmente S. Paulo e 
Rio de Janeiio sào as provincias que possuem mais escravos. 
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tagào, sem duvida muito mais insensivel que o da 
alforria do individuo que chega a ver a luz sob o 
dominio de um senhor, que lhe chama sua —cria— 
a que na accepgào da palavra significa — animai 
novo que ainda se amamenta, e corno tal preparado 
para dar um lucro ao seu semelhante, (segundo as 
leis da natureza), mas um ser muito superior, con­
forme a lei e a sociedade ! !... 

A lei e a sociedade, pois, devem proscrever tao 
fatai utopia; e, com alentadas forgas proseguindo, 
nào apparecerà a lassidào devida à falta de cora-
gem, que inhibe de tocar ao firn, que se julga muitas 
vezes distante, mas que ao contrario parece vir ao 
encontro d'aquelles que, cheios de fé caritativa­
mente persevérào no andar constante e esperangoso 
de urna cruzada santa. 

E' sobre maneira aprazivel, além do preenchi-
mento de um dever, registrar o acto de philantro-
pica beneficencia que a sociedade Promotora da 
Emancipagào dos Escravos n'esta cidade, acaba de 
exhibir, alforriando quatro escravos para solemni-
sar o dia da liberdade (7 de Setembro) com a liber­
dade. 

Honra a estes apostolos da san moral e da ver-
dadeira civilisagào, que mào grado o tyrannico in­
differentismo d'alguns entes dilectos da fortuna, sou-
berào sobranceiros patentear urna prova irrecusavel 
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do amor ao proximo — recommendado pelo homem-

Deos. 
Rio Grande, 19 de Setembro de 1869. 

VI 

A opiniào publica do paiz tem-se manifestadò 
abeftamente em favor da libertagào dos escravos, 
.seni intrometter a paixào que sóem possuir as opi-
nioes politicas, que nào obstante de quando em 
quando éinittein alguma imprudencia systematica 
em fórma de censura, acoimando està ou aquella 
parcialidade de adversa à mais alta idèa do pro­
gresso, nào poupando mesmo, em seus desvios, o 
primeiro cidadào da monarchia, que comprovou 
magnanimamente o espirito de sua alta illustragào 
liberal, com a concessào de liberdade aos poucos 
-escravos que possuia, aptos para o servigo das ar-
mas, em occasiào que parecia amorteeer-se o en-
thusiasmo no coragào dos brasileiros — chamados 
aos combates no theatro da guerra paraguaya. 

Este facto que por si so, quando nào fosse co-
nhecido o amor à patria pelo nosso Monarcha, que 
jàmais ultrapassou as raias que lhe sào prescriptas 
pela Constituigào, bastaria para fazer a apotheose 
de um principe, que se identifica com o que ha de 
mais sublime na sociedade ; porém que, invertido 
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pelas mas paixoes, se desfigura, dando causa à que 
no estrangeiro apparega um menoscabo, semelhante 
ao que inseriu-se na Tribuna, jornal de New-York, 
u estranhando que o discurso da coroa nào tocasse 
n'esse topico importante da aboligào da escravatu-
ra„ e concluindo d'este silencio que, u afinal de con-
tas, o Brasilnào pretende tal abolil-a, e que o seu pri­
meiro magistrado nào è tal aquelle monarcha illus-
trado e liberal corno as folhas tanto o tem descripto. „ 

Sào textuaes palavras de urna correspondencia 
d'aquella cidade da Uniào para o Rio de Janeiro ; 
dando tambem o seu parecer : " de quanto està a 
Tribuna enganada sobre o alcance que tem os dis­
cursos do Soberano no Brasil. „ 

Manifestar-se-hia veidadeiro arrependimento do 
negro peccado, que a sociedade inteira tem com-
mettido para com o Creador, si deixasse de nascer 
um so brasileiro escravo ; e, o remedio radicai se­
ria applicado para a extirpagào do mal, curando-se 
ao mesmo tempo os achaques que d'elle se originào, 
taes corno a ociosidade e a falta de educagào, que 
seriào debelladas por direcgoes idoneas em asylos 
beneficentes para os libertos, quigà desamparados, 
aos quaes a solicitude do governo e a coadjuvagào 
dos particulares abastados poderiào manter com pe-
quenos sacrificios ; porém que assàs pesariào na 
balanga carictosa da beneficencia. 
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No arduo do traballio, ou no sagrado da missào 
em prol de urna classe de nossa populagào, até 
hoje jazedora no barathro do esquecimento, cuja li­
berdade brada, clamai libertas; no acurado estudo 
dos meios que sirvào à prestar-se aos mais beneficos 
fins que, em deducgào, aufeririào todos em communi 
o resultado mais salutar; n'esta opiniào semente, 
póde-se avangar, deixarào de ser participes, aqueì-
les que nào possuirem o dom da consciencia ; e, 
pois, sendo geralmente compartilhada a mais subli­
me idèa, que na terra dà-se o nome de fìlha do céo, 
— a Liberdade, pelo menos para a geragào vindou-
ra, vira a ser o apanagio da epoca em que vivemos. 

E' lastima que entre nós se tenha descuidado o 
ponto mais culminante de nossas mais palpitantes 
necessidades — o traballio livre, sem o qual infalli-
velmente nos tornaremos inferior às republicas la-
tino-americanas, inclusive o Paraguay, de quem os-
tentamosjà os fóros de libertadores,. esquecidos, no 
entanto, da mina que ameaga um desmoronamento 
nas nossas frageis paredes internas, acobertadas 
pela muralha que contorna o nosso edificio social. 

Parecerà fastidioso insistir na idèa da creagào 
de asylos para recolhimento dos libertos que, por 
quaesquer circumstancias, estiverem à mercè da ca-
ridade publica? Deverà ingerir-se o governo na 
qualidade de fundador de estabelecimentos d'està 
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ordem ? Ou a obra da redempgào caberà sosinha 
aos militantes devotados à causa do fraco contra o 
forte que, à mór parte das vezes, attrahe as mais' 
vivas sympathias, pelo simples facto de merecer 
compaixào, quem se ve à bragos com o infortunio e 
escapa-lhe a taboa da salvagào, que prestes deixa-o 
submerso a lutar desesperado com as vascas da 
morte? 

E' o que vai estabelecer-se. 
Concedida a hypothese de que prevalega a idèa 

de se libertar o ventre das mulheres escravas, for­
te celeuma se levantarà da maioria dos dominado-
res d'essas pobres màis, que apenas poderào dar o 
primeiro alimento lacteo aos estremecidos filhinhos, 
que em seus vagidos parece lhes entoarem cangoes 
de liberdade ; visto conio na prosapia do supremo 
mando' d'esses absolutos senhores, a criagào do re-
cem-nascido, em taes circumstancias, è encargo de 
que se eximem. quando mesmo presida um poueo 
de cordura nos seus actos, até entào pautados pelo 
inveterado jubeo. 

Após a idèa de repulsa ao ente mais debil de 
todos os seres animados — quando na Mancia, se-
guir-se-ha (em these) a pratica do engeitamento, 
com imposigào de senhor à escrava, de quem nào 
mais usofruindo a produegào, por esse facto desone-
ra-se da pensào, que irà sobrecarregar os estabele-

3 
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cimentos de caridade, para outros fins creados, mas 
que identicamente se prestarào ao caso presente ; 
portante, asylos para libertos em todas as capitaes 
de provincias, seria a mais acertada providencia, 
que se poderia tornar depois da promulgagào da lei, 
que abriga o fillio — do captiveiro em que, conti­
nua a jazer sua mài, fallia de meios, sem vontade 
para amparal-o e constrangida a repudial-o ; asylos 
taes poderiam ser montados sob a direcgào dos pro-
vedores de Santa Casa da Misericordia, com todo o 
auxilio possivel dos cofres provinciaes, até que o 
asylado completasse a idade em'que por sua aptidào 
seguisse o caminho, que lhe marcassem seus pre-, 
ceptores. 

Antes que se extinga o ultimo escravo, cujo 
brago precisa de substituto, é que se deverà provi-
denciar a respeito, e, muito antes, estudar-se que 
qualidade e que meios para o alcangar. 

0 liberto, em consequencia de sua educagào 
primitiva, nunca poderi passar de um mào operario 
ou de um pessimo criado, quando a sorte nào lhe 
destine um lugar no exercito ou na armada. 

A agricultura, as artes e todos os trafegos da 
Vida precisarào de impulso ; o quem lh'o darà ? 0 
liberto, certamente, sera o mais ineptop 

0 proletario naturai do paiz é por demais reco-
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jihecido para taes ou taes misteres, em que jà em-
pregava mal ou bem suas occupagoes ; e portanto 
insuficiente para se espalhar pelos sertoes invios de 
^ossas provincias, que contào àreas immensas de 
terreno inculto, (onde so a grande affiuencia das 
sobras d'essas enormes populagoes estrangeiras en-
-contraràd capacidade,) acompanhado da espantosa 
fertilidade de seu solo tao benefico, quào dòce è 
«m geral seu clima, que nào so convida ao homem 
trabalhador a esmerar-se na sua obra, mas tambem 
incita-o a estender o horisonte de suas legaes am-
bigoes, corno urna das faculdades a que mais se ave-
za o espirito humano. 

Da escolha feliz de bons colonos è que depende 
a sorte futura do vasto imperio que, qual gigante 
adolescente, apenas ensaia os incertos passos na 
estrada do progresso, aberta jà ao cultivo de todas 
as nagoes que aspirào à perfectibilidade ; de ho­
mens, pois, que antes se prestem à enriquecer-nos em 
conhecimentos agrarios, mineralogicos e architecto-
nicos ; e, nào homunculos, corno os Chins ou outros 
da raga maiala, que em contraposigào a raga cau­
casia, se achào estacionarios e talvez retrogrados è 
que, mediante o melhor zelo dos profissionaes, se 
deverào fazer acquisigoes que nào so nos garantào 
toda sorte de melhoramentos materiaes, corno o 
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germem de urna educagào moral — condigna-coffi; 
o seculo em que vivemos. 

Chaque temps a son oeuvre, 
Chaaue siede trace son sillon. 

• M 
Rio Grande. 26 de Setembro de 1869. 

i 
VII 

i 
•1 

Plurimi nostrum amant patriam. 

A tendencia para a substituigào do trabalho 
servii é o thema de todo o argumento na magna 
questào da extincgào dos escravos ; pugnando uns 
pela introducgào em nosso paiz d'essas sobras da 
enorme populagào que , conta em si o celeste impe­
rio da China, de onde tristemente jà tivemos um 
pequeno -— porém irrecusavel — exemplo de sua 
inaptidào, quando em 1856 nos forào importados 
uns trezentos e tantos de seus naturaes ; emquanto 
que outros, com mais verosimil certamem, comba-
tem em favor da emigragào europèa, de que resul-
tarà, pelo menos o maior de todos os beneficios — 
a perfcigào da pròle, até hoje tao heterogenea en-| 
tre nós. 

Os apologistas dos primeiros chegào a esquecer-
f 'Ì 

se de que essa casta degenerada, que é a propria 
ociosidade personificada, tem em toda a parte ex-i 
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hibido provas da maior indolencia e màos instinctos, 
dando mostras constantes da sua completa inutili-
dade, sómente por considerarem taes partidistas, que 
a nagào por excellencia è a patria de Confucio, 
cem civilisagào e adiantamento anti-diluvianos, 
possuidora da mais espèssa e alta muralha que 
ainda intenta impedir as invasoes dos Tartaros e a 
allianga dos povos da illustrada Europa. 

Na verdade muito tem os Chins engrandecido 
o seu inclausurado paiz, ha quatro mil annos ! 

Que fora da communhào das outras nagoes phy-
,sica e moralmente se hào amesquinhado ! 

Os seus esforgos, fora do paiz principalmente, 
e n'estes ultimos tempos, sào de urna pro&peridade 
indisivel ; mórmente nas Antilhas, na Olia Mau-
ricia, na Australia, na California e no Rio eie Ja­
neiro, onde sobretudo gosào da popularidade do sa-
lamèco entre os mercadores de peixe ! ! 

E' preciso banir a idèa de retrogradagào. 
Trocarmos o elemento africano pelo asiatico, é 

o mesmo que escapar de Scylla e cahir em Chary-
lùdes. 

Na Asia esteve o bergo do genero humano e da 
sciencia ; mas hoje na Europa é que floresce a 
sciencia humana, origem de verdadeiro progresso, 
brotando sasonados fructos, de que é preciso trans-
plantar ao solo virgem da extensa America. 
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E nem se diga que n'essa parte do mundo nao 
existem sobras de populagào. Portugal, por exem­
plo, nào poderia comportar bem em sua àrea o nu­
mero de seus naturaes actualmente distantes, em-
quanto que na China a espantosa populagào sendo 
de 47 milhoes de almas, correspondem 340 habi-
tantes por milha quadrada, o que nào é raro em 
muitos paizes europèos, d'onde espontaneamente 
emigrami aos milhares para as duas Americas. 

Nào descuidemos a colonisagào europèa, que a 
passos agigantados tem feito prosperar os Estados-
Unidos, e nem considere-se que outro elemento te-
nha para esse engrandecimento contribuido ; por-
quanto a prova ainda mais recente é que a parte 
do sul d'aquella republica tem augmentado em sua 

riqueza agricola 20 \ mais do que antes da guer­
ra, em consequencia de ser feito agora o servigo a 
bragos livres. 

N'essa terra da liberdade, assim corno entre os 
Romanos, os escravos é que cultivavam as terras ; e 
a que ponto de tyrannia foi tratada a servidào en­
tre ambos ! 

Os servos agricultores foram barbaramente op-
primidos pelos dominadores do mundo ; os escravos 
lavradores soffrèram martyrios pela deshumanida-
de proverbiai dos descendentes d'Albion, na patria 
de Washington. 



— 39 — 

Veio entretanto urna guerra fratricida por ter­
mo às desgragas dos soffredores na America, assim 
corno as invasoes germanicas no grande imperio de-
cahido nivelàram todas as ragas. 

Permitta a Providencia que entre, nós essa 
fransigào seja obra da reflexào e dos verdadeiros 
sentimentos do Christianismo, que sóem prezar to­
dos os coragoes brazileiros, comegando por aquelles 
que empunhando o timào do Estado, dirigem a arca 
santa de nossas instituigoes, de fórma a nào macu-
larem esse sagrado deposito pelo qual sào solidarios 
perante Deos e o paiz. 

Rio Grande, 17 de Outubro de 1869. 

Vili 

Nihìl est naturce hominis accommoda-
tius, quarn beneficentia. 

A feliz previsào que ditou as palavras que as-
signalam urna parte do segundo artigo d'este es­
cripto, em relagào ao projecto que entào se debatia 
na camara legislativa temporaria, afim de prohibir-
se o anti-humanitario procedimento praticado por 
homens civilisados — na exposigào à venda por 
meio de pregào a miseros escravos, é hoje a mais 
luminosa reàlidade : ella expandejà por todo o Bra­
zil esse manto protector, que abriga com a lei o in-
feliz captivo de um dos actos da maior execragào 
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— a venda do homem em hasta publica ! e essa lei 
verdadeira inspiragào divina està sanccionada com l 
o decreto n. 1695 de 15 de Setembro do corrente 
anno, cuja gloria cabe a muito patriotica, humani-»1 ^ 
taria e altamente ennobrecida 1* sessào da 14* le­
gislatura das camaras dos representantes da nagào, 
corno um prenuncio muito significativo do futuro de 
nossa chara patria. 

E' o verdadeiro espirito pUblico traduzido e ma-
nifestado pelos escolhidos do povo, que assim pro-
vàram comprehender o quanto deseja a nagào em 
pról de sua dignidade social perante as demais na-
ĉ oes. , 

Nào sera improfìcuo aguardar-se a seguinte 
sessào para o anno vindouro, em que se predesti-
nam acontecimentos muito mais positivos sobre a 
extincgào da classe servii no imperio ; emquanto to-
davia o germen da mais sublime idèa de redémpgào 
da classe sujeita, vai brotando no fertil terreno re-
gado pelo puro orvalho da caridade evangelica de 
tantos acolythos — empenhados na sacra dòutrina 
da liberdade individuai, corno vemos todos os dias 
desenvolver-se. 

Jàmais deixào de ter urna significagào muito 
positiva os acontecimentos, que, provando constituir 
idéas, dào o cunho do espirito do seculo e do paiz 
em que vivemos : assim é que, quando se debate no 
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, grande imperio americano a questào mais diffidi e 
necessaria da extincgào da escravidào, na repu-
blica do Paraguay, depois de constituido o governo 

.provisorio, apparece um protesto contra o que ati-
rou-nos o nosso inimigo commum—• o despota dicta-
dor Lopez, quando taxara-nos de escravocratas, e 
inculcara o seu paiz de homens livrea. 

Que nào o eram sabia-se ; porquanto bastava 
ali o devotar-se al supremo a obediencia a mais 
passiva para nào ser crivel ; mas, que existissem es­
cravos corno os que se pódem mercadejar (para ver-
gonha nossa) cà no Brazil, é o que comprova o de­
creto que fez publicar em Assumpgào no dia 2 do 
que rege o governo provisorio da Republica do Pa­
raguay, quando diz : u Desde hoje fica totalmente 
abolida a escravidào em todo o territorio da Re­
publica. „ 

Lopez era o senhor de todos os bens da popula­
gào do Paraguay, isto è, à son gre, assim corno Luiz 
XIV, para sustentar seu orgulho e vaidade no es­
candaloso luxo da sua córte, era o Senhor absoluto 
dos bens de todos os Prancezes ; porque corno dizia 
o jesuita Lachaise — " a vontade do monarcha 
•era lei, elle é quem creava toda a sorte de proprie­
dade, e por conseguinte podia dispor d'ella corno de 
urna cousa ou creatura sua. „ 

Està applicalo, que parece ser aqui de poueo 
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cabimento nào tem por firn mais do que arredar a. 
prevengào que se vota à este paiz novel, dotado1 

desde o seu bergo com a peior das instituigoes — 
a escravidào importada d'além-mar pela cupide^ 
dos dominadores d'estas plagas, até entào o< san­
tuario da liberdade primitiva e que corno um ana---
thema tem perdurado apezar da nossa independen-
cia, sociabilidade, illustragào, e do reconhecido pro­
prio direito da condigàò livre. 

Parece que em todos os tempos e em todas as 
partes o espirito do mal conseguio antepór-se a pu­
ra sabedoria, que ao genero humano tragava a raia 
do justo e do honesto ! 

D'està fórma compulsando-se a historia, reco-
nhece-se que, um periodo por menor que seja na Vi­
da dos povos, nunca- se succedeu a outro periodo 
sem contra-tempos sempre, ou pela maior parte 
funestos à mesma humanidade ; coube-nos portan­
te à nós tambem, filhos das gentis plagas america-
nas, o pesadello da negra escravidào intercalado em 
nosso seio 

Os inglezes nào se reputaram completamente 
livres, senào quando em 1688 a sua constituigào 
ihes garantiu a liberdade da imprensa : essa liber­
dade possuimos no mais eie vado grào, chegando o 
abuso d'ella a degenerar em licenga ; mas por ven­
tura somos essencialmente livres ? — Nào. 
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Pois nào possuimos a salvaguarda, a sentinella 
e a protectora de todas as liberdades — a impren­
sa livre ? — Sim. 

E corno com essa arma que (Napoleào UI pro-
hibe à sua tao illustrada quào paciente patria, alias 
bellicosa Franga) francamente manejamos, o com­
plemento da liberdade fallece-nos ? — E', em urna 
palavra, porque ainda ha — escravos. 

Na imprensa, pois, onde temos a faculdade de 
publicar as nossas convicgoes, maxime quando ellas 
sào de interesse geral e parecem ser acceitas pela 
opiniào mais sensata do publico illustrado, os pro-
pugnadores da patriotica, humanitaria e civilisada 
idèa da libertagào dos escravos — devem uiiidos 
empregar esforgos para sua maior generalisagào, jà 
lembrando meios que se possào por em via de exe-
cugào, jà patenteando os resultados que se vào 
obtendo em todos os pontos do imperio, jà finalmen­
te promovendo essa emulagào para * o bem — aos 
philantropos, que se associarào por toda a extensào-
do nosso paiz que, admirado entào pelas nagoes cul-
tas, merecerà d'ellas o nome de — independente e 
livre imperio do Brazil. 

Rio Grande, 31 de Outubro de 1869. 

f- &• ^mìiaui gitimelo 
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NOVAS CONSIDERACÒES 

Sobre a libertacào dos escravos 

C A P I T U L O I 

Embora haja decorrido o periodo de 13 annos,' 
depois da època em que, na serie de artigos hoje 
aqui reproduzidos, procedi a um calculo, no mini­
mo, da existencia da populagào escrava no paiz — 
em um milhào, na qual deve-se ter dado pelo menos 
a mortalidade de 10 "[„, cuja deducgào dà a diffe-
renga consideravel de 100 mil escravos, mas, corno 
de 1869a 1871 ainda as escravas produzissem en-
tes escravos, e em cerca de 3 annos se avolumasse 
o numero da classe servilmente sujeita ; embora as 
manumissòes de toda a procedencia e em grande es­
cala se tenhào realisado beneficamente, parece que 
ainda nos vemos assoberbados pela mesma cifra de 
um milhào de captivos ! 

A hydra de Lerna, pois, nào é um mytho ; ella 
tem perdurado no Brazil, a despeito da forga hercu-
lea que os sinceros abolicionistas tem anteposto ao 
escravagismo despotico dos possuidores d'esses se-
moventes que gosam igualmente do dom da intelli-
gencia. 

E para entrarmos em urna nova phase de con-
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sideragoes attinentes a esse importante assumpto, 
estabeleceremos agora para base de um novo argu-
mento, urna classificagào d'essa massa enorme de 
escravatura, por meio de idades e em parcellas da. 
seguinte maneira, que coaduna-se em geral com o 
estatuido pelas estatisticas de diversos povos em re-
lagào às respectivas idades, visto que prevalecem as 
mesmas leis de ordem physica, e que regem as outras 
ragas. 

Seja a divisào dos escravos actuaes pelo seguin­
te modo : 
De 12 

" 18 
" 26 
" 32 
" 38 
" 44 
« 50 
<• 60 

Somma 

até 
u 

il 

u 
u 
u 

u 

em 

17 annos 
25 " 
31 
37 
43 
49 
59 

di ante 

100,000 
140,000 
160,000 
180,000 
150,000 
120,000 
100,000 
50,000 

escravos 
u 

u 

u 

a 

.. 
u 

n 

1,000,000 „ (7) 

(!) N'esta provincia a populagào escrava, mediante darìos 
officiaes, até o ultimo de Junho do corrente anno, era de 
68,703 individuos, sendo 36,645 dosexo masculino, e 3ì ,058 
do feminino. 

Por um mappa officiai de estat ist ica da provincia, em 
1873 figurava entào a populacào escrava com 85 mil almas, 
dando-se até o presente um decrescimento de mais de 17 mil 
escravos, devido à exportacào, manumissSes e obitos. 

A populacào actual dos escravos n'este municipio de P e -
lotas, é de 6,781 individuos, sendo 4,242 do sexo masculino, 
e 2,539 do sexo feminino. 

Existem 1,622 ingenuos, dos quaes pertencom ao sexo 
masculino 818 e ao feminino 804. 
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Sendo forgosa por emquanto a conservagào dos 
bragos escravos que possuimos — para a manuten-
•gào dos variadissimos misteres da vida social, até 
que se opere a transigào para os bragos livres e ha-
"beis, sem o que se enfraqueceria a nossa agricultu-
ra e estabelecimentos fabris, taes corno os engenhos 
ou fabricas de assucar, xarqueàdas e outros ; desde 
j a caberia ao parlamentò nacional, na actual legis­
latura, a gloria de debellar o mal que atrophia a-
nagào, occupando-se sèriamente os representantes 
do paiz da questào interna mais palpitante, por ser 
a da liberdade piena do povo, cuja collectividade 
nào admitte excepgoes. 

Prìncipiariào os representantes do povo, sem 
duvida, por urna medida altamente patriotica, si de-
cretassem immediatamente a liberdade de todos os 
«scravos maiores de 50 annos, importando esse acto 
de justiga distribuido à cerca de 150 mil infelizes, 
que hào vivido mais de meio seculo sob o jugo fer-
renho da mais degratante instituigào, em padrào ma-
gestoso para os véros commissarios da sociedade 
brasileira. 

Portante, aos representantes da nagào, que pela 
eleigào directa sào a expressào genuina do senti­
mento publico, porque, entre o povo, elles se ha-
viam d'ante-mào inspirado em grandes concepgoes, 
taes corno por meio de golpes certèiros — baterem 
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o elemento servii até extinguil-o ; aos representan­
tes da nagào, ainda, està affecto este bem atirado 
bóte, que ferirà sem duvida, outro ponto tao vulne-
ravel na grande pugna actual contra a escravidào, 
corno o que fora em 1871 vibrado pelo libertador 
da pròle da mulher escrava no Brasil — o glorifi-
cado cidadào Visconde do Rio Branco. 

D'aquella època em diante o sol da Terra do1 

Cruzeiro so illuminou a bergos livres ; a infancia da 
classe abastardada transformou-se em aurora de 
esperangosa redempgào aos seus progenitores. 

Desde jà poder-se-hia tambem decretar a liber­
dade dos escravos maiores de 50 annos, por ser es­
sa a outra extremidade da vida servii, quasi a tum-
ba d'aquelles que nasceram sob o horoscopo maligno 
de uma desventura sem firn. 

E, si o governo da Franga, no reinado de Luiz 
Eelippe, fìxou o praso de 10 annos para o termo da 
escravidào nas suas colonias, e a revolugào que so-
breveio precipitou esse bello acontecimento, por-
quanto Lamartine teve de assignar o decreto que 
declarava livres todos os escravos nas colonias fran-
cezas ; secundando o primeiro acto legislativo; bem 
podem as nossas respecfcivas camaras marcar igual-
mente dous prazos para a extincgào do elemento 
servii : o 1° de quatro annos para liberdade dos es­
cravos de 32 a 49 annos de idade, cujo computo se-
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rà de 450 mil individuos ; e de 8 annos para os resi 
tantes 400 mil de 12 a' 31 annos, deixando por e&tj$ 
golpe, alias moderado, salva a nossa patria de urna 
pécha que nos desdoura perantè as nagoes cultas do 
velho e novo continente, constantes em nds • aponta-
rem corno faltos de energia e de acgào. 

Um exemplo de energico patriotismo encontra-
mos na Bolivia, -— quando ella effectuou sua inde-
pendencia da Hespanha ; porque teve a coragem ci­
vica de estancar no seio da patria a fonte da escra­
vidào, para poder chamar-se completa nagào livre." 

Nào menos nobre e humanitario procedimene 
teve a Colombia em 1821, declarando livres todos 
os que ali nascessem de ventre escravo, e instituin^ 
do desde entào um fundo de emancipagào para al­
ternar os captivos que possuia. 

Sómente o grande Brazil descurou essa benefica 
providencia após sua emancipagào politica, apezar 
de germinar essa idèa na mente de alguns poucos 
illustres varoes que elaboraram na Constituinte, 
entre outros, o art. 254 do projecto da constituigao,; 
que diz assim : 

" A Assemblèa Geral terà cuidado de crear es-
tabelecimentos para cathequese e civilisagào dos h> 
digenas, EMANCTPAQAO LENTA DOS ESCRAVOS E SUA 

EDUCAQAO RELIGIOSA E INDUSTRIAL. „ 
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0 mal ficou sem remedio por dilatados annos ; 
porém, gragas a reacgào que se opera no organismo 
social, poderà em breve o paiz entrar convalescente 
na vida laboriosa e prospera das nagoes livres. 

Entretanto, compete aos npssos sabios legislado-
res estudarem o melhor meio de attrahir ao nosso 
vasto territorio um grande fluxo de emigragào, ca-
paz nào sómente de preencher o vàcuo que possào 
produzir os libertos que deixarem suas occupagòes 
habituaes, mas tambem para o arroteamento dos 
terrenos que em profusào ahi jazem incultos, tudo 
facilitando-lhes por meio de concessoes amplas, ge-
nerosas e, portanto, capazes de despertar o estimu-
lo das aspiragoes a que tende todo homem amante do 
trabalho, quando procura crear urna patria nova 
para felicidade futura de sua familia. 

D'està sorte far-se-ia a transigào sem commo-
goes ; conceder-se-ia aos senhores dos escravos o 
tempo sufficiente para providenciarem a respeito da 
depreciagào que teriào de soffrer n'esse genero de 
sua propriedade, prevenindo-se desde logo a classe 
senhorial com a acquisigào dos bragos livres, que é o 
elemento mais vigoroso e productivo, corno està pro­
vado pelo prodigioso progresso dos Estados da 
Uniào Americana, depois que d'ali desappareceo a 
escravidào. 

A liberdade do homem escravo, que ali foi sel-
4 
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lada com o sangue immensamente derramado em J 
urna guerra fratricida da parte dos estados do norte * 
e do sul, e que, na phrase do eminente estadista Sr. 
Henry Washington Hilliard, " abalou a Uniào até 
aos alicerces, mas a Uniào ficou de pé porque foi 
fundada sobre um rochedo „ cà no Brazil póde essa 
benefica provideiicia ser realisada por meios inteira-
mente pacificos e dignos, da ìndole ordeira dos filhos 
d'estas plagas sul-aiuericanas, onde pela maxima^ 
parte tem havido docilidade e cordura nos possuido- ; 
res de escravos, dos quaes bem poucos de genio ty-
rannico jàmais imitaram a crueldade posta em pra­
tica pelos yanks, segundo historiou a illustre escri-
ptora norte-americana Mrs. Harriet Beecher Stowe, 
pintando com as còres mais carregadas, em sua obra 
intitulada A Cabana do Pai Thomas, as horrorosas 
scenas de escravidào passadas n'aquelle paiz. 

Quando o governo inglez cuidou em libertar 
nas suas colonias a raga escrava, em 1839, estudou 
algumas questòes importantes, sendo a principal — 
o meio pelo qual os libertos se subsistiriào por si 
mesmos, temendo que o perigo das convulsoes fosse 
maior garantindo-se-lhes a liberdade do que negan-
do-lh'a. 

E na verdade, a classe sujeita; vendo-se em 
piena liberdade, sendo mal educada, entendera que 
jà nào tem obrigagoes a cumprir, ella que desconhe-
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ce os deveres sociaes, e pela sua condigào tem esta­
do isenta de certos onus inherentes a todo o cida-
dào. 

» Para tal firn o governo britanico marcou um 
praso de 4 a 6 annos de aprendizagem para o escra­
vo ; nós, porém, nào precisamos de tao largo espa­
go de tempo, porquanto basta um regulamento sà-
bio, que ao poder competente cumpre organisar 
quando confeccionar a lei que tiver de reger tal ma­
teria, afim de ser entregue a todo o senhor no acto 
da matricida dos escravos, com o fito de instruir a 
estes em os principios que tiverem de observar. 

C A P I T U L O I I 

Diversos alvitres se tem apresentado na impren­
sa, mais ou menos realisaveis, quanto à magna 
questào da aboligào do captiveiro no Imperio do 
Brazil. 

Todos os argumentos relativos à essa materia 
sào producentes perante o direito, quando elles de-
monstrào a verdade inconcussa da defesa de urna 
classe que tem supportado o opprobrio de urna con­
digào servii, imposta por urna lei barbara, que tem 
zombado do bom senso da sociedade, do paciente 
soffrimento da propria victima, do respeito devido 
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ao internacionalismo officiai, e decòro e dignidade 
nacionaes. 

Todas estas razoes tem baquèado ante o ferre-
nho principio de manter-se o que se chama urna in­
stituigào do paiz — a escravidào ; porquanto tem-se 
de respeitar essa propriedade, embora mal adqid-
rida. 

E si é apenas para manter-se tal principio, em 
observancia ao que um abuso instituio ; e a execu-
tar-se a lei ; entào seria em contraposigào restricta-
mente observada a lei de 7 de Novembro de 1831, 
que importarla na immediata emancipagào dos es­
cravos, visto que ella equivale a completa extincgào 
do trafico n'essa epoca, e a que se obrigara o Es­
tado, por um tratado assignado em 23 de Novembro 
de 1826. 

E porque deixou-se à margem essa salvagào 
para esses pariàs de nossa patria ? 

E porque jà nào se fez valer ante os tribunaes 
do paiz o direito da reivindicagào de liberdade em 
grande escala, que abrange urna raga inteira ; e, 
portanto, sustentar-se o sub lege libertas? 

Parece que o despreso e desconsideragào por 
taes deveres so tem fluidamente na avareza agre-
gada^to poder immenso de que dispoe o grosso do 
exercito escravocrata,—esse elemento senhorial que 
tem chegado a avassallar até as consciencias d'a-
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quelles que, podendo dar o remedio radicai, se 
tem deixado illudir por urna visào optica, por as­
sim dizer, dos sentimentos, enxergando esse triste 

^estado de cousas por um prysma toleravel ; quando, 
• si tal nào fora a cegìieira, de ha muito tempo o Bra­
zil poderia levantar a fronte altiva, simplesmente 
— por nào haver um so brazileiro escravo. 

A prova das assergoes que vimos de avangar 
està na retirada honrosa que fez o Sr. Dr. Joaquim 
Nabuco para a Europa, — quando este ingente pro-
pugnador da idèa abolicionista deverà fazer medrar 
o seu projecto, que tinha por firn a declaragào so-
lemne da exrlncgào do elemento servii em todo o 
nosso territorio desde o 1° de Janeiro de 1890 fu­
turo, tomadàs certas medidas que conduziriào a esse 
resultado, e com as quaes os senhores durante esse 
praso iriào sendo igualmente indemnisados da sua 
mercadoria,— gente. 

Era um projecto de lei, entretanto, todo cheio 
de condescendencias e contemplagoes ; por isso o 
esforgado paladino parlamentar perdeu a opportu-
nidade na ultima sessào da legislatura transacta, e 
previnio certos animos a cerrarem fileiras contra o 
abolicionismo, corno a historia narra rà um dia com 
todas as suas minuciosas particularidades. 

Mas, jà se tem dito, e è realmente de presumir-
se : — que o grande obreiro da libertagào dos es-



— 54 — 

cravos no Brazil, actualmente em Londres, acha-
se retemperando as suas forgas para, na hora da 
grande batalha pela idèa da redempgào da infeliz 
raga que ainda habita no torrào de nossa patria, 
alcangar a Victoria unido aos sinceros adeptos d'essa 
cruzada, cujos inimigos serào batidos ante a evi­
denzia do facto, consummado. 

Vozes corno a do fluente orador, que por tantas 
vezes tem-se ouvido clamar no recinto da camara 
dos deputados em pról dos miseros escravos, devem 
ali formar harmonioso coro n'esse cantico de liber­
dade, que sera entoado em ondas de alegria pela 
nagào inteira. 

Si todos pugnassem por essa causa, corno esse 
illustre tribuno, que esquadrinhava todos os recan-
tos onde subia de ponto a injustiga consorciada com 
o captiveiro, casos analogos ao da companhia ingle-
za de mineragào em S. Joào d'El-rei do Morro-
Velho appareceriào, dando a triste copia da cobiga 
deshumana que manteve indevidamente por vinte 
annos — cento setentà e, tantos individuos na escra­
vidào, quando jà se achavào emancipados por um 
contato desde 1859. 

Como tenho observado certa ordem nos aconte­
cimentos, desde que abalancei-me a enumerar al­
guns factos no decorrer d'este arrasoado, nào posso 
esquivar-me de abrir aqui espago para mencionar o 
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seguinte successo de inteira relagào com o firn a 
que se propoe este traballio, corno se notarà em 
certas e determinadas epocas, sempre que se dà 
analogia intima com as idéas que vào sendo enun-
ciadas. 

0 telegrapho acaba de transmittir a dolorosa 
noticia da perda de um obreiro da libertagào dos 
escravos, na cidade de S. Paulo. 

Era um homem de cor que nascerà nacional 
escravo e fizera-se brazileiro livre, e tao amante da 
liberdade, que promovèu com os seus esforgos innu-
meras manumissoes, chegando elle proprio a advo-
gar nos tribunaes a causa de muitos infelizes que 
viviào sob o jugo do captiveiro, e cujas pezadas ca-
dèas elle soube neutralisar. 

Seu nome é Luiz Gama, que aqui vai consì-
gnado corno digno de figurar na galeria dos aboli­
cionistas que jà baixaram à campa, junto aos do 
Visconde do Rio Branco, Dr. Ferreira de Menezes 
e Bellarmino Barreto, que lhe foram superiores pela 
esphera em que viveram, mas alimentaram iguaes 
sentimentos de amor pela liberdade, corno o pobre 
e obscuro liberto, tornado depois campeào iliustra-
do pelos seus estudos e grande coragào dedicado a 
liberdade. 
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C A P I T U X O I I I 

0 espirito publico em todo o Brazil tem-se pa-
tenteado desde muito tempo infenso a escravidào ; 
porém, actualmente, tem tornado um incremento 
tao notavel, que póde-se garantir : — o paiz enca-
ra ignominiosa e indigna essa condigào em qUe 
vive a classe anathematisada pelo infortunio —her-
dado successiva e directamente do misero captivo 
que, na costa de Guiné, disse à patria o ultimo e 
silencioso adeos da despedida, quando transportado 
às nossas plagas, reduzido entào à mercadoria do 
pirata da ambigào. 

As desgragas prolongadas, cujos soffrimentos os 
seculos nào minorào em quanto o phanal da re-
dempgào nào surge ; o captiveiro pelo direito da 
terga que opprime sem tregoas a tantas geragoes ; 
a resignagào evangelica d'essa raga, destinada tal-
vez para dar um exemplo magestoso de sua prover­
biai humildade, — hào despertado sympathias tao 
enraizadas nos coragoes bem formados, que por 
toda a parte, no vasto imperio, as sociedades liber-
tadoras exercem o mais decidido apostolado em pról 
d'esses famintos do melhor bem da humanidade — 
o direito de ser livre. 

E' que o tempo de darmos a mais piena satis-
fagào ao mundo civilisado, se nos antolha proximo 
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acenando-nos còni esse cunho de infallibilidade que 
sóem ter os acontecimentos providenciaes, quando 
& justiga immutavel vem produzir sua acgào salutar 
em proveito de urna causa santa. 

Ai entào d'aquelle que oppozer barreiras ao 
benefico influxo do mais puro bem !... 

Tolher esse movimento, intorpecer tal acgào, 
seria o choque da electricidade produzida pelas nu-
vens negras da tempestade que se achào accumu-
ladas no céo de nossa patria. 

E nào se descure d'esse estado propinquo de um 
perigo latente, que póde dissipar-se facilmente por 
meio de sàs medidas dos nossos homens competen-
tes, porque do contrario conseguirà avolumar-se de 
momento o vendavel devastador, que so se aplacarà 
-quando estiver fìrmada obrigatoriamente a alforria 
do homem que, na America do Sul, nào houvera 
conseguido ainda fazer parte do gremio dos cida-
dàos de urna nagào que proclama-se a primeira 
4*esta parte do continente. 

Nào sera semente por meio das associagoes 
philantropicas e devido à iniciativa particular, bem 
-corno aos bem insignificantes recursos pelos fundos 
de emancipagào, que a grande obra da libertagào 
dos escravos se concluirà ; os poderes competentes 
do Estado nào podem prescindir de acolher a ma-
nifestagào geral de um povo infeiro, onde apenas 
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exceptuào-se centenas de homens que pelos seus im-
mèdiatos interesses desapprovào ; porque essa idèa, 
de aboligào, sendo contraria a mui poucos, é de 
urna vantagem incalculavel para o progresso d'està 
terra, cuja integridade precisa da unidade de vista» 
na grande massa popular. ( 

Cabe aqui perfeitamente urna succinta noticia 
àcerca do Club Abolicionista d'està cidade, funda<-
do a 21 de Agosto de 1881, e instalado com to­
da a solemnidade a 16 de Outubro do mesmo anno.. 

Na festa de sua inauguragào, essa benemerita-
sociedade alforriou 5 escravos e 9 escravas. 

Ao completar o seu primeiro anniversario, 
commemorou tao faustoso acontecimento com 21 
manumissoes. 

Assim é que, devido à poderosa terga de von­
tade de alguns homens que lhe tem imprimido o 
mais benefico, nobre e generoso impulso, o Club 
Abolicionista de Pelotas tem concedido no espago 
de um anno 35 cartas de liberdade a miseros capti-
vos que hoje tudo devem a esses apostolos da phi-
lantropia. 

Rendendo um preito de consideragào aos mem­
bros d'este club humanitario, consignarei aqui. os 
nomes d:s cavalheiros que nas directorias tem oc-
cupado diversos cargos ; sào elles os Srs : 

Dr. Piratinino Epaminondas de Almeida, corno 
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presidente ; Dr. Margal Pereira de Escobar, vice­
presidente ; Dr. Oypriano da Franga Mascarenhas,; 
idem; Serafini Antonio Alves, 1° secretario; Fran­
cisco de Paula Pires, 2° secretario ; Manoel Con-
ceigao da Silva Santos, thesoureiro ; Agapito Fer-* 
nandes da Silva, procurador ; Hypolito Gongalves 
Detroyat, padre Caetano Catalano, Joào Anasta-
cio Cadaval, Anarolino Thomaz de Faria, Mar­
ciano JulicCenteno, Maximiano José do Monte,. 
directores ; Antonio da Silva Moncorvo Junior,, 
Luiz Filippe de Almeida, Francisco Ferreira da 
Silva, commissào de syndicaiicia ; Francisco Emi­
lio Laquintinie, Miguel Cardoso de Souza, Antonio,' 
Joaquim Dias, commissào economica. 

Tudo quanto tem feito o elemento officiai na l i-
bertagào dos escravos, pelo fundo de emancipagào, 
desde a promulgagào da lei n. 2040 de 28 de Se­
tembro de 1871 até o presente anno de 1882, bem 
insignificante è comparativamente com as manumis-
soes realisadas pela iniciativa particular. 

Està — tem.em onze annos manumittido cerca 
de 60 mil escravos, emquanto que aquelle — tem 
produzido 11 mil alforrias, em que, segundo dados 
officiaes, se ha despendido 8 mil contos de réis, dis­
tando cada carta de liberdade ao fundo de emanci­
pagào a quantia de 727$272. 

Da generosa e humanitaria obra executada em 
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«todos os angulos do imperio, sobresahem corno ver-
dadeiro rasgo de nobreza d'alma, d'entre grande 
multidào de philantropos, as disposigoes testamen-
tarias da Exma. condessa do Rio-Novo, que antes 
de fallecer em Londres lembrara-se da patria e dos 
,seus servos, que em numero de 400 deixou livres, 
doando-lhes terras e meios de formarem um valente 
nucleo colonial. 

Mas, o que sào 71 mil escravos remidos, ante 
a enorme cifra de 1 milhào ? ! 

N'esta proporgào, seguindo o mesmo processo, 
seriào precisos seculo e meio ainda para alforriar-
se o ultimo escravo, si elle podesse attingir1 a essa 
idade mathuzalenica. 

A continuar, pois, a lei ferrenha no statu quo, 
permittindo a escravidào por tempo indefinido, sem 
que se possa prever até quando durarà o elemento 
servii entre nós, sera bem empregada a seguinte 
maxima de Turgot : 

0 despotismo perpetua a ignorancia, e a igno-
rancia perpetua o despotismo. 

C A P I T U L O I V 

Os estudos sobre urna questào por demais com-
plexa, qual a presente, em consequencia deenvolver 
assumptos diversos e todos de magna importancia, 
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servindo de accessorios a materia principal d'este 
|strabalho, precisào de ser elucidados com reflexào, 
• para que o seu obscuro autor nào se emaranhe na. 

legislagào ci vii, por onde passa e apenastoca; guaf-
* dando as devidas conveniencias. 

As nagoes semente progridem — no convivio e 
allianga que entre si estabelecem ; e quando algu­
ma se acha ainda nas faxas da infancia, é que faz-
se mister o concurso das que lhe sào provectas, cu­
jas ligoes em todos os ramos da vida publica, auxi-
liào seu desenvolvimento. 

Esse movimento se opera entào por meio d'essa , 
transmigragào dos povos, que a historia de todos os 
tempos relata. 

Nào pretendendo remontar às epocas primiti-
vas da colonisagào do Brazil; que se fez com os seus 
primeiros habitadores, morosa e successivamente, 
desde a chegada de Thomé de Souza no anno de 
1549, quando se assentaram os primeiros funda-
mentos da cidade de S. Salvador, apenas notar-se-
hào aqui os pontos mais culminantes da historia da -
emigragào para nosso paiz, emprehendida na ma­
xima parte pela raga germanica. 

A chegàda dos primeiros colonos allemàes, em 
numero de 1000, à Nova-Friburgo, data de 1820 
a 1824, sendo poueo depois està colonia abando-
nada. 
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Nào obstante, o governo brazileiro esforgou-se 
em promover a colonisagào, porquanto, em 1825^ 
fundou-se n'esta provincia a colonia de S. Leopol­
do, e no anno seguinte a das Tres Forquilhas, e a 
de S. Pedro de Alcantara das Torres, sendo assàs 
«onhecido o grào de prosperidade a que tem attin-
gido a primeira, que è hoje cidade e tem em si po-
derosos elementos de riqueza. 

A colonia do Rio-Negro no Paranà foi institui-
da em 1828 ; mas sua duragào foi de poueo tempo, 
devido às hostilidades, praticadas pelos indigenas, 
que chegaram a desalojar completamente os colonos 
ali estabelecidos. 

Precisava-s-e de quem advogasse a eausa da co­
lonisagào na Europa e desse impulso à emigragào, 
visto o descredito que ali lavrava a respeito de taes 
emprezas n'esta parte d'America. 

Coube essa tarefa a um dos nossos mais eini-
nentes estadistas, o Visconde e depois Marquez de 
Abrantes, que em 1846 prestou relevantes servigos 
•corno enviado do Brazil emBerlim. 

A lei de 3 de Setembro d'esse anno, dando mais 
amplas faculdades ao estrangeiro que aqui se quizes-
se naturalisar, contribuio de algum modo para urna 
obra que se tem tanto descurado. 

Foi entào n'essa època que fundou-se a colonia 
de Petropolis, no Rio de Janeiro, notavel hoje so-
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mente por ser o ponto de reuniào da alta córte bra-
.•zàleira em estagào appropriada. 

N'esse mesmo anno tiverào lugar ainda os es-
tabelecimentos das colonias de Santa Izabel e Var-
gem Grande em Santa Catharina. 

Na mesma provincia foi instituida no anno se-
guinte a colonia de N. Sra. da Piedade, bem corno 
na provincia do Espirito Santo a colonia de Santa 
Izabel. 

Teve lugar, aqui na provincia, no anno de 
de 1849, a creagào da colonia de Santa Cruz, on­
de a cultura do tabaco tem sido a mais vigosa na 
zona fora do tropico. 

0 estabelecimento da colonia de Itajahy, em 
Santa Catharina, teve lugar n'este mesmo anno. 

As colonias do Rincào d'El-rei, Mundo Novo, 
Monte-Bonito, e D. Pedro II, tiverào a sua funda-
•gào n'esta provincia em 1850, creando-se no mes­
mo anno a de Blumenau em Santa Catharina, e a de 
D. Thereza no Paranà. 

Convém mencionar que as duas ultimas e as de 
D. Pedro II e Monte-Bonito sào de ìniciativa par-
ticular. 

A colonia D. Francisca, em Santa Catharina, 
teve a sua fundagào no anno seguinte, considerane 
do-se entre os nucleos particulares o mais importan­
te de todo o imperio. 
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Houve dìversas tentativas para se estabelecerem 
colonias na provincia de S. Paulo no anno de 1852r 

sendo pela maior parte suissos os colonos, dos quaes 
se tirou mào resultado. 

Por esse tempo o distinctissimo liberal mineiror 

cuja memoria é tao venerada, o senador Theophilo 
Benedicto Ottoni, fundou ao norte de sua provincia 
a colonia Mucury. 

Os contratempos, porém, que ali occorreramr 

produziram pessimo effeito a causa da emigragào, e 
muito concorreram para desacreditar a colonisagào 
no Brazil. 

Depois, no longo transcurso de 30 annos, desde 
o Para até o Rio Grande do Sul, bem poucas colo­
nias se fnndaram, merecendo especial mengào as se-
guintes : 

No Para, as de N. Sra. do 0, da Pessanha e do 
Silva. 

No Maranhào, aŝ  de Arapehy, Santa Therezar 

Perucana e Santa Izabel. 
No Piauhy, as de S. Diogo, e S. Vicente de 

Paulo. 
Na Bahia, as de Una, de Sinimbù, Engenho 

Novo, e Rio Pardo. 
No Espirito Santo, as de Santa Leopoldina^ 

Transilvania, e Rio Novo. 
No Rio de Janeiro, as da Independencia, Santa 
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Rosa, Santa Justa, Coròas, Vallào dos Veados, e 
D. Pedro H. 

Em Sào Paulo, as de Robillon, de Iguape, e 
Cananèa. 

No Paranà, as de Assunguy, e Eufrazina. 
Em Santa Catharina» as de D. Affonso, D. 

Leopoldina, Therezopolis, e Angelina. 
Em S. Pedro do Rio Grande do Sul, as de Ma­

rcante, da Estrella, Santo Angelo, Santa-Maria 
da Soledade, Nova Petropolis, Sào Lourengo, En-
cruzilhada, Monte Alverne, Silveira Martins, S. 
Feliciano, Conde d'Eu, — estando jà algumas d'el-
las emancipadas. 

C A P I T U L O V 

Cultivar as nossas extensas e uberrimas teiras 
por meio de colonias agricolas, proporcionando os 
recursos adequados a todos quantos se queirào ap­
plicar a esse ramo de riqueza nacional, que è sem 
exageragào o traballio mais immediatamente pro-
ductivo que se conhece ; construir vias de commu-
nicagào rapida, que dèem transporte prompto para os 
mercados consumidores aos generos coloniaes que 
por toda a parte dérramem a abundancia, enchendo 
os celeirós e espalhando profusamente os viveres 
de toda especie ; imprimir este movimento de pros-
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peridade publica, sem dilagoes, é urna nobre tarefa 
que cabe desempenhar todo aquelle cidadào que se 
ache investido da administragào, superior de um 
dos vinte Estados, que fofmào o imperio do Brazil. 

Cada presidente de provincia, pois, póde ligar 
o seu nome a esse impulso poderoso do progresso, 
mandando averiguar todas as circumstancias favo-
raveis, para aproveital-as em emprezas d'està or­
dem, nos lugares em que se offeregào vantagens 
reconhecidas, mandando proceder a exame minu-
cios© dos terrenos apropriados em todos os munici-
pios, cujo cadastro geral servirà de base para esta-
belecimento de colonias, que virào a ser no porvir 
centros populosos, onde o commercio, as artesj e as 
lettras, por seu turno, os transformarào n'outros tan-
tos emporios de grandeza. 

Yejamos suas mais immediatas necessidades. 
Urna das condigoes essenciaes para a prospe-

ridade de urna colonia é sem duvida a sua proxi-
midade de um ou mais mercados consumidores, jun-
to ao facil transporte dos productos coloniaes. 

E nenhum ponto offerece proporgoes mais ani-
madoras para a colonisagào em toda a provincia do 
Rio Grande do Sul, do que o municipio de Pelotas, 
cujo centro de commercio n'esta cidade promette 
as maiores vantagens principalmente aos colonos 
que se estabelecerem nos fertilissimos terrenos da 
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Serra dos Tapes, onde jà forào inauguradas as co­
lonias municipaes no dia 25 de Novembro p. p. (3). 

(8) Eis o que a 27 de Novembro de 1882, diz a respeito 
a Discussào, jornal que se publica a tarde n'esta cidade : 

« COLONIAS MUNICIPAES. — No dia 25 do corrente, à 1 ho-
ra da tarde, na Serra dos Tapes, margoni do arroio Quilom-
bo, eia terras que foram do Sr. alferes Joào Onofre de Cam-
pos, a camara municipal d'està cidade inaugurou as colonias 
decretadas pela lei do orcamento provincial era vigor. 

Deu-se posse a 22 colonos nos lotes ja medidos e demar-
cados, havendo muitos pedidos de prasos coloniaes, que se-
rào entregues logo que se achem nas condic5as legaes. 

Ha por demarcar cerca de 200 lotes, dovendo ainda a rau-
nicipalidade fazer acqulsicào de numero igual . 

DspoÌ3 da ceremonia respactiva, servio-sd um lunch, sen­
do pronunciados alguns discursos e ligeiros brindes. 

Uzaram da palavra os Drs. Abreu, Baptista Pereira, P r a -
tes o Arruda, e os Srs. Romualdo, Mac-Grinity, Vertheimer, 
Oodinho, Joào Pelizardo e outros. 

Foram saudados : o engrandecimento e futuro d'este m u ­
nicipio, a prosperidade das novas colonias, a camara m u n i ­
cipal de Pelotas, que iniciàra tao importante melhoramento, 
e os Drs. Abreu, Baptista, Prates , Arruda, capitào Vizeu, 
majores Baptista Pereira e Arruda com suas Exmas. fami-
lias, alferes Onofre, e empregados da camara que se acha-
vào presentes 

0 Sr. alferes Joào Onofre de Campos saudou com ligeiras, 
porém eloqueates palavras, os vereadores pelotenses, e coa-
cluio praticando ura acto digno de honrosa mencào. 

Declarou este cidadào que offerecia gratui tamente t e r r e ­
nos seus, sufficientes para a futura edificacào da povoacào da 
colonia, e onde se deverào construir casas para escolas, ig re -
ja , cemeterio e outros mistsres da vida colonial. 

Este acto de patriotismo foi devidamente applaudido, 
tendo sobre elle longaraente dissertado nosso collega Dr. 
Arruda. 

Durante este festini, a que assistiram os colonos referidos 
e outros cidadàos, reinou o maior entliusiasmo e satisfacao 
por um acgntecimento tao futuroso. 

Assim occorreu o inauguracào das novas colonias mun i ­
cipaes, que tao bellos e fecundos horizontes abrem a riqueza 
d'està parte da provincia . 

Registramos com prazer este facto, fazendo ardentes vo-
tos pela prosperidade de tao importante nucleo colonial. » 
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Ahi, a dogura dos ares e o saudavel das aguas, 
junto à fecundidade do solo, estào convidando es-
sas familias, que deixào o seu torrào natal em bus­
ca do èden sonhado sempre por quem ambiona to­
dos os commodos da vida. 

Os diversos systemas de colonias merecem, en-
tretanto, de alguma meditagào, visto corno uns 
produzem melhores resultados do que outros. 

Entre elles o systema de parceria nas colonias 
com os proprietarios de terrenos e colonos tem sortido 
mào effeito, approveitando muito mais o systema de 
pequena propriedade que, n'esse caso, cabe a cada 
familia de colono, mediante a venda de terreno por 
prego modicissimo. 

E' de esperar que os proprietarios que desejem 
desfazer-se de suas terras, nào sejam exigentes, 
quanto ao prego por que hào de vender os respecti^ 
vos lotes coloniaes, porquanto o governo geral, ce­
dendo à provincia 32 leguas quadradas para prazos 
de colonias, dando um nobre exemplo, determinou o 
prego minimo de meio real por metro quadrado para 
as vendas realisadas a dinheiro, e por um real ao 
metro quadrado, renunciando a provincia a indem-
nisagào pelo acto de medir e demarcar os terrenos 
vendidos ; e observando-se mais que nos municipios 
onde nào houver colonias, o prego estipulado por 
metro quadrado seja no seu minimo de 1|8 de real 
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—-logo que exceda de urna legua a extensào do 
terreno vendido, o que com està ultima clausula se­
ra, nos municipios jà colonisados, pelo prego de 1{5 
de real por metro quadrado. 

N'estas condigoes ha terrenos devolutos na serra 
de Cangussù, em o rincào de S. Pedro, no Torupy, 
nò rincao de S. Vicente, na Forquetta Grande, no 
municipio das Torres, e outros pontos onde se póde 
fazer excellentes acquisigoes. 

Nào obstante, nào serve o exposto de insinua­
l o ; nem os terrenos particulares estào sujeitos a 
taes estipulagoes : o patriotismo dos proprietarios o 
demonstrarà. 

No luminoso discurso pronunciado ila sessào de 
15 de Setembro d'este anno, na camara temporaria, 

, pelo dignissimo deputado Sr. Rodrigues Peixoto, 
encontram-se os seguintes trechos, merecedores da 

' maior ponderagào por parte dos que estudào os 
meios de substituir o brago escravo pelo livre. 

Diz o illustre orador : 
u Si nós podessemos mandar medir, senào to­

das as nossas terras, ao menos aquellas que existem 
nas proximidades dos nossos caminhos de ferro, 
aquellas que existem proximas aos nossos centros 
productores ; si procurassemos emfim, imitar mais 

i ou menos a Republica Americana, fazendo conces-
soes que ella faz aos seus colonos, o Brazil teria 
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mais facilmente a immigragào expontanea, que è a ' 
unica que póde concorrer verdadeiramente para fe-
cundal-o. „ 

E em seguida accrescenta : 
" 0 povo americano considera que o colono que 

desembarca na republica equivale a 1000 dollars, e 
que a fortuna do Estado, que è a riqueza pùblica, 
augnienta 50 dollars toda vez que elle ali aporta. „ 

Mas, para nós nos pronunciarmos do mesmo mo­
do que aquelle grande povo, é mister sobre tudo 
crear-se urna propaganda sèria e activa na Europa, 
por meio de orgaos de publicidade bem dirigidos 
por compatriotas nossos, que tomem a peito esclare-
cer os pontos mais essenciaes d'esse movimento emi­
gratorio, de fórma a ser, acreditado pelos homens 
laboriosos destinados a emprehender e descortinar 
novos horisontes ao trabalho, que redunda em o mais 
reciproco interesse. 

Felizmente um dos grandes tropegos à emigra­
gào para o Brazil, — a exclusào do cidadào aca­
ttolico do funccionalismo publico, foi removido por 
urna das mais sàbias disposigoes da lei eleitoral no­
vissima, que jà faculta-lhe a sua entrada no parla­
mento, urna vez que preencha as demais condigoes 
de elegibilidade estatuidas na mesma lei. 

Que essa medida seria questào de tempo, jà o 
haviam previsto os primeiros escriptos d'està obra ; 
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assim è que podemos contar mais com este conducto, 
pelo qual se encaminharà grande parte de um ele­
mento que hoje torna-se perfettamente homogeneo, 
cònsiderados com iguaes direitos todos os cidadàos 
que, por suas virtudes e conhecimentos, queiram to­
rnar parte na direcgào dos negocios publicos. 

Valente auxiliar, e com que devemos contar 
egualmente, è sem duvida a exposigào de productos 
brazileiros realisada ultimamente em Berlim pela 
poderosa influencia da Sociedade Central de Geo-
graphia Commercial, jà fundada ali ha alguns an­
nos, no intuito de dar vastas proporgoes commer-
ciaes entre aquelle e nosso paiz e regularisar a 
emigragào do excesso de sua populagào. 

C A P I T U L O V I 

Em geral, è preciso confessar, tem-se no paiz 
tratado com poueo affinco da colonisagào, procuran­
do-se apenas attrahir as superabundancias dos ha-
bitantes de outras regioes, que, sem diffìculdades, 
sem empenhos ou sacrificios de qualquer natureza, 
affluào de toda a parte em correntes emigratorias. 

Nào é necessariamente esse o melhor systema a 
empregar-se para tal consecugào ; a propaganda por 
parte do governo deve ser sèriamente activa ; um 
pessoal idoneo deve se encarregar na Europa d'esse 
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movimento hoje tao urgentemente reclamado, corno 
o reforgo a um exercito por causa de desfalque nos 
combatentes. 

Portante, a insistencia aqui sobre este assumpto 
è tanto mais justa, quanto è ella fundada nos prin­
cipios de economia agricola, que requer na organi-
sagào dos respectivos trabalhos, tenha-se especial­
mente em vista a quantidade, a qualidade, celeri-
dade, e o prego — elementos estes determinativos 
dos auxiliares que se empregam n'esse importante 
ramo da riqueza publica, no qual prima o brago 
habil do jornaleiro colono. 

A quantidade de colonos està na razào directa 
dos terrenos apropriados que, à proporgào que se 
vào medindo e demarcando, populào-se, obseryados * 
os preceitos estabelecidos pelos competentes directo-
res nomeados pelo governo para taes colonias, os 
quaes devem dar garantia de sua idoneidade. 

Quanto à qualidade, deve-se attender muito pa­
ra a procedencia do colono, observando-se certa re-
lagào dos diversos climas da Europa com os do Bra­
zil, na conveniencia de affluir para o sul do nosso 
paiz a raga teutonica, e para o norte a neolatina. 

Demonstrar quanto è necessaria a celeridade, 
nào so na organisagào corno no proseguimento dos 
trabalhos agricolas, é o mesmo que por em duvida 
este axioma : — A actividade repelle a inercia. 
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0 prego define-se aqui — corno valor do em-

prego de instrumentos aratorios e despezas de todo 
genero com transporte de colonos, ajudas de custo e 
primeiro estabelecimento a todos quantos se empre-
guem. 

Igualmente poderiào ser aproveitadas muitas 
familias brazileiras que se quizessem dedicar ao 
amanho das terras em colonias agricolas propria­
mente nacionaes, mediante subsidio e outras rega-
lias, taes corno a isengào do servigo das armas para 
todos os mancebos que ahi se empregarem. 

N'estes mesmos estabelecimentos poderiào ser 
aproveitados os ingenuos que, por disposigào da 
lei, o Estado terà de encaminhal-os, os quaes apren-
deriào a arte de cultivar a terra praticamente, rea-
lisando-se ao mesmo tempo a creagào d'essas esco-
las, que de futuro hào de vir a ser o germen fecundo 
da agricultura nacional. 

A agricultura, que encarada corno arte, remon­
ta a època em que se constituiram as sociedades, 
corno sciencia é de origem moderna e tende a produ-
zir nos paizes que a adoptào os mais florescentes 
resultados ; ella deve ser, portante, honrada entre 
nós, por todos que disponhào de conhecimentos te-
chnicos, recursos pecuniarios e de deliberagào em-
prehendedora, porque d'està sorte a prosperidade ge-
ral sera de um effeito prodigioso. 
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Na vida rural, quando ha methodo, è tudo im­
mensamente productivo ; assim è que, além da la-
voura de que se recolta com maxima prodigalidade, 
ha o vasto campo da criagào das diversas classes de 
gado com as suas subdivisoes em especies e ragas, 
cujo cruzamento è o melhor meio de aperfeigoal-asr 

afim de se obterem todas as vantagens possiveis. 

N'esta provincia, sobre tudo, nào se devem des-
cuidar os criadores do gado vaccum e lanigero, intro-
duzindo esse melhoramento, embora com alguns 
dispendios a principio, na acquisigào de animaes de 
puro sangue; porquanto, mais tarde auferirào vanta­
gens incalculaveis. 

Outro ramo nào menos productivo, effectuado em 
larga escala, viria a ser o cultivo da seda, até hoje 
tao descurado no Brazil, que està no caso de com-
petir com qualquer regiào onde o verme da mais cu­
riosa methamorphose fabrica essa materia prima, 
que o homem a seu turno transforma nos mais deli-
cados adornos da grande entidade, dominadora 
dos costumes, denominada — moda. 

Tem-se igualmente despresado, ou deixado em 
completo olvido, o indigena do Brazil, — legitimo 
filho d'està terra, habitador errante das mattas e 
serranias, especialmente nas provincias do Amazo­
nas, Para, Goyaz e Matto-Grosso. 

Nào seria acertado que o governo imperiai or-
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denasse a cathequese d'esses nossos compatriotas.. 
promovendo os aldeamentos à semelhanga das colo­
nias modernas, e provendo-os de recursos afim de fa-
cilitar-lhes o trabalho a que elles deixào de appli-
car-se, — nào tanto devido a esse genio indolente 
que se lhes attribue, mas, provavelmente — pela 
crùa guerra que os nossos antepassados, ha cerca de 
quatro seculos, lhes hào movido, e corno urna lenda 
medonha tem-se conservado, no espirito de suas 
tribus ? 

Effectivamente està assergào é bem veridica, e 
o comprova a historia das descobertas da maior par­
te das regioes* d'America, onde as bandeiras da de-
vastagào, tendo por movel o abutre da ambigào do 
ouro, mórmente nas possessoes hespanholas, dizima-
ram as populagoes primitivas. 

Segundo escriptores fìdedignos, a populagào de* 
todo o Novo Continente attingia, logo depois do des-
cobrimento geral, a 300 milhoes de almas, compu­
tando-se actualmente em 90 milhoes ! 

Comprehende-se que è inteiramente horroroso 
o dizer-se, que urna raga inteira hàja decrescido no 
espago de quatro seculos a menos de um tergo ! 

Nào serào porventura os filhos das selvas bra-
zilicas, dignos das vistas paternaes do governo im­
periai ? 

E' bem de crer que este appello faga surgir al-
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guma idèa bemfazeja em pról d'està parte da huma-
nidade, digna de melhor sorte e aproveitavel com 
certeza na vida agraria, porque ella se coaduna 
perfettamente com a sua natureza e costumes. 

C A P I T U L O V I I 

Um documento importantissimo que me veio às 
màos quando o presente opusculo achava-se a con­
fluir, è a patriotica petigào que dous illustres com­
patriotas nossos, em Londres, -*- o Sr. Dr. Joaquim 
Nabuco, e o Sr. chefe de esquadra Costa Azevedo, 
d'ali dirigiram à Camara dos Srs. Deputados da 
nagào brazileira, solicitando d'este alto poder do 
Estado a aboligào da escravatura em nosso paiz. 

As expressdes contidas em tal documento se 
harmonisào tao intimamente com as que tenho enun-
ciado no decurso d'este meu humilde trabalho, vindo 
em seu auxilio tao a proposito, que nào posso esqui-
var-me de o transcrever aqui na sua integra, consi­
derando estas paginas assàs honradas com urna pe-
,ga de tanta magnitude. 

Cumpre, no emtanto, declarar que, em sessào 
de 15 de Julho d'este anno, apresentou essa justa 
solicitagào à Camara, o Sr. deputado geral Antonio 
Pinto, reservando-se S. Ex. para em occasiào oppor­
tuna- prestar o seu valioso concurso, corno um dos 
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fnturos collaboradores da lei da aboligào dos es­
cravos. 

E' de esperar, pois, surja o mais luminoso pare-
cer da parte da commissào de'justiga civil, a quem 
jà està affecta a 

PETIQAO : 

" Augustos e dignissimos senhores represen­
tantes da nagào. 

" Os abaixo-assignados, usando do direito de 
petigào que a constituigào confere aos cidadàos bra-
zileiros, vèm representar ao poder legislativo sobre 
a urgente necessidadè de abolir a escravidào no im­
perio. 

" A lei de 28 de Setembro de 1871 decompoz-
o problema da escravidào, chamado, por vexame 
nacional — do elemento servii —, em dous : o dos 
ingenuos e o dos escravos, mas nào resolveu ne-
nhum d'elles. 

" Nào resolveo o primeiro, porquanto : ou o 
Brazil nào farà nos proximos annos nenhum pro­
gresso em moralidade social, o que ninguem ousa-
ria affirmar ; ou os ingenuos nào terào que esperar 
até a maioridade para serem tirados das senzalas e 
tratados,corno homens livres. 

" Nào resolveu o segundo, porquanto, a unica 
providencia de que o legislador cogitou para a ex-
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tincgào da escravatura, foi a morte dos escravos ; 
ora, o paiz nào póde por mais tempo confiar às ta-
boas de mortalidade e empenho de eliminar a escra­
vidào do seu seio. 

" Fazer da lei de 28 de Setembro, cuja gloria 
consiste em haver sido o ponto de partida de urna 
nova politica, o limite da acgào publica e da inter-
vengào nacional em favor dos escravos, nào è ren-
der-lhe homenagem, é reduzil-a a proporgoes de um 
acto de deliberado egoismo. Nunca o desvanecimen-
to do paiz poderà esconder a verdade attestada pe­
lante a historia pelo milhào de escravos que hào de 
morrer no captiveiro sob o regimen da lei de 1871, 
si essa lei, que nào impoz sacrificio algum ao paiz 
nem aos proprietarios, fòr a ultima palavra da na­
gào brazileira. 

" Libertando os que ainda nào haviào nascido 
isso mesmo depois dos 21 annos, o Estado nada fez 
ainda a favor dos escravos existentes, senào crear 
um futuro de manumissào, o qual de um milhào e 
meio alforria annualmente menos de 1 %. 

" Essa loteria, da qual em toda parte os senho­
res jà comegào a tirar proveito, nào póde infeliz-
mente competir com a do norte, que è o principal 
factor da emancipagào entre nós. " E' a grande in-
justigada lei, disse em 1873 o senador Saraiva, 
nào haver cuidado das geragoes actuaes. „ 
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u Augustos e dignissimos senhores, a escravi­
dào indefinidamente prolongada é o repudio dos 
compròmissos nacionaes, obstaculo invencivel ao 
desenvolvimento do povo brazileiro e à sua emanci­
pagào pelo trabalho, a continuagào de um systema 
politico que, si tem precedentes na historia, nào tem 
actualmente paralello no mundo. 

" Si o trafico houvesse sido effectivamente des-
truido no praso dentro do qual nos compromettemos 
a extinguil-o ; ou si a lei de 7 de Novembro de 
1831 houvesse sido executada, a escravidào nào 
existiria hoje no Brazil ; si ella existe, pois, è por­
que nào cumprimos as nossas obrigagoes nacionaes, 
nem externas nem internas. 

" Diz-se que vinte annos nada sào-na vida dos 
povos. Nào ha engano maior. Vinte annos, dez an­
nos de escravidào reconhecida pelo Estado seriào a 
ruina do nosso paiz — cercado de nagoes que n'esse 
tempo terào assimilado ao seu sangue os elementos 
fortificantes da immigragào voluntaria e à sua digni­
dade a consciencia do aprego dos outros povos. 

" Nào deixeis, augustos e dignissimos senho­
res, que o futuro que nos està sendo preparado pela 
escravidào, chegue tao perto de nós que nào nos se-
ja mais possivel fugir. 

•• — So a emancipagào total dos escravos, im­
mediata, ou a curto praso, mas proclamado desde 
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jà, póde separar a tempo a sorte do paiz da sorte 
da escravidào. As medidas indirectas sào todas botó 
em si, mas nào podem igualar a pressa da mortali--
dade entre os escravos, abrir os nossos portos a co-
lonisagào espontanea, despertar a energia nacionalr 

fazer brotar da terra o trabalho livre. 
" 0 praso curto, sim, crearia logb pela offerta 

e pela procura o mercado de trabalho que nào exis­
te, nem póde existir, com o regimen exclusivo, claus-
tral e suspeitoso da escravidào, fechada dentro das 
suas cercas e porteiras, com o seu numero certo de 
trabalhadores. 0 fluxo do trabalho livre creado pe­
lo salario seria mais do que sufficiente para préen-
cher o vacuo deixado pelos poucos libertos que aban-
donassem o servigo. Na populagào livre empregada 
na lavoura, e cujo numero jà é maior do que o da 
escrava, assim corno na populagào afastada do tra­
balho agricola, pelo monopolio da terra e do traba­
lho possuido pela escravidào — populagào duas ve­
zes mais numerosa, existe mais do que a reserva 
precisa para supprir quaesquer faltas que possào 
haver nos quadros das grandes fabricas. 

" Augustos e dignissimos senhores, os abaixo-
assignados podiào desanimar vendo a escravidào se-
nhora de todas as profissoes e de todas as carreiras, 
monopolisando para a sua clientela, para os que a 
adulào ou a tolerào, até a propria patria, e gover-
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nando o Brazil tao completamente corno a compa-
#da de Jesus governou o Paraguay. 
,) u Elles sabem, porém, que o dominio da escra­
vidào està acabando entre nós e que o seu espirito 
està sendo varrido do Amazonas ao Prata por um 
forte sopro de liberdade e progresso. Diante da von­
tade nacional solemnemente expressa, a grande 
maioria dos proprietarios havia de associar-se aos 
novos destinos do Brazil. 

" E' por isso que os abaixo-assignados appellào 
para vós. EUes confiào que a primeira camara sahi-
da da eleigào directa, elevando-se à altura das ur-
gencias do Estado e lembrando-se de que todos os 
dias a existencia da escravidào se torna mais fatai 
ao paiz, nào quererà passar intacto à outra legisla­
tura o problema que lhe està affecto. 

" Elles confiào que a intelligencia do parlamen­
to nào se deixarà enganar pela pretengào dos que di­
zem sera mais facil resolver esse terrivel problema 
quando' jà nào houver quasi mais escravos por 
emancipar. Quaesquer que sejào as obrigagoes do 
futuro, a do presente, inadiavel mesmo para ama-
nhà, è extinguir a escravatura antes que ella se 
tome para o paiz, corno jà è, causa de inferioridade 
e retardamento, causa organica e infallivel de mina 

inevitavel. 
" Profundamente convencidos de quanto aca-
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bao de expor, os abolicionistas nào querem perder a 
esperanga de ver ainda a camara dós senhores depu­
tados, desdenhando legislar em favor de urna so 
classe, e substituindo o mandato conferido por cem 
mil eleitores pelo mandato que lhe conferem dez 
milhoes de brazileiros, pela delegagào unanime da 
civilisagào e pela investidura da honra nacional, 
achar meio de accrescentar mais urna pagina — e 
que seja a ultima — a historia apenas iniciada da 
emancipagào no imperio e fazer pelas geragoes 
actuaes o mesmo que em 1871 urna patriotica le­
gislatura fez pelas geragoes futuras, reconciliando, 
assim o Brazil com a humanidade e dando-lhe por 
alicerces, em vez dos pilares carcomidos da escravi­
dào, os fundamentos inabalaveis do trabalho livre e 
da dignidade humana. 

" Londres, 4 de Junho de 1882. — Joaquim 
Nabuco. — José da Costa Azevedo., „ 



COIVCLUSAO 

Recapitulando direi, que das premissas estabele-
cidas em toda a argumentagào, clara é està dedu-
cgào : — A escravatura no Brazil tem persistido, 
porque urna especie de apattia ha invadido toda a 

: sociedade e tolhido a acgào energica dos governos, 
que jà em diversas epocas deviào ter removido o 
maior flagello que a populagào de um paiz póde sof-
frer — o elemento servii, e cuja abjecgào està geral-
mente em contacto com todas as classes sociaes. 

Entretanto, este estado de opprobrio nào podia 
passar indefìnidamente desapercebido, sem que os 
observadores sinceros, com a lente analytica da apre-
ciagào, investigando ao mesmo tempo as causas mo-
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raes e materiaes, chegassem às mesmas conclusoes, 
isto è, que o elemento servii è caro e pessimo auxi-
liar do trabalho, nào havendo, conseguintemente, 
na actualidade quem nào reconhega essa proprieda­
de denominada — escravo — a menos rendosa, a 
mais sobrecarregada de onus, e, devido a mortalida-
de, a mais essencialmente exposta a urna perda mo­
mentanea. 

Os impostos que pagào os possuidores dos escra­
vos, sendo jàassàs pezados, para d'est'arte gravar-
se esse ominoso dominio, tem merecido dos sabios 
legisladores augmentos successivos; tanto que, por 
carta de lei n. 3141 de 30 de Outubro d'este anno, 
sanccionando os decretos da assemblèa geral legisla­
tiva, para o orgamento da receita e despeza do im­
perio nos dous exercicios até 30 de Junho de 1884, 
foi elevada a taxa dos escravos do modo seguinte, a 
qual reverterà em favor do fundo de emancipagào : 

— No Municipio Neutro pagarào os escravos 
a taxa annual de 24$ ; nas capitaes do Rio de Ja­
neiro, Bahia, Pernambuco, S. Paulo, Rio Grande 
do Sul, Maranhào, e Para, 20$ ; nas outras capi­
taes e cidades do interior, 16$ ; e nas villas e povoa-
goes, 10$. 

E', portante, o escravo um objecto hoje muito pe-
zado, economicamente fallando ; porque seu senhor 
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* està mais obrigado pelos compromissos que lhe sào 
, relativos, do que aquelle em proporcionar-lhe real 

interesse. 

Eis corno se inverteram os papeis na mare ha 
lenta e fatalmente depreciadora d'esses bens mal 
adquiridos ! 

A logica dos factos, a madura experiencia dos 
que tem acompanhado a evolugào d'esse elemento 
hecterogeneo no Brazil, sào um attestado irrecusa-
vel de .que o escravo, longe de ser urna fonte de ri-
queza, è um reservatorio de males, que convém ao 
Estado estancar pelo processo mais rapido e pru­
dente, qual o de conceder a immediata liberdade aos 
escravos maiores de 50 annos, marcando-se ao mes­

tino tempo os prasos de 4 e 8 annos para os demais 
infelizes que vivem n'esta triste condigào, conforme 
se acha enunciado no capitulo 1° das Novas Consi-
deragoes na segunda parte d'està obra ; e porque, 
finalmente, ao infeliz ente escravo se póde applicar 
està sentenga : — Res sacra miser. 

E, pois, purificado o nosso bello paiz por meio 
de urna medida tao sa, poder-se-à exclamar com 
altaneria, parodiando o Sr. Hilliard, quando refe-
rio-se ao desapparecimento dos escravos nos Esta-
dos da Uniào : — Hoje nenhum escravo piza o solo 
da liberdade, desde as aguas do magestoso Amazo-
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nas até o Prata ; desde o nosso extenso littoral no 
Atlantico onde o sol nascente saùda o pavilhào bra­
zileiro, até proximo à cordilheira dos Andes onde os 
seus ultimos raios ainda lhe illuminào suas seculares 
e opulentas florestas. 





Livraria Americana 
—*mr>-* 

^YYYYYYYYYYÌJYYYYYYtfYYYYYYYYYYYYìfY'SVry 
» 
>° 
>° 
>° D A 
)*> 
V-* 

>o 
>° 
>=> 
>o 

>° 3 
£ A R N I Z A U T FURTADO — Compendio de o r t h o g r a - e>< 
Vo phia, 2» edicào 600 fj 

Q HILARIO RIBEIRO—Pri insii-o li vro de lei t u r a . . . . 500 o( 
>° » » — S e g a n d o l i v ro do l e t t u r a . . . . 1$000 3 
>o > » — T e r e e i r o l iv ro de l o i t u r a . . . . 1$500 o< 
£ » » — Q u a r t o l i v ro de l o i t u r a 2$000 ^ 
V-> » » — Grammatica portuyupzi 1$200 °< 
)a » » — G e o g r a p h U da p r o v i n c i a . . . . 2$000 o( 

>o H M A R T I N S — G ' t s n o ' r a p h i a e l emen t a r . . . . 2<$r)00 «=< 

>o JOÀO A F F O N S O — E x o r e i e i o a de analy-*o 2$000 <=< 

>o » » — Regra s de p r o n ù n c i a francoza 2$000 =>< 
Vo °< 
°̂ DEMETRIO RIBEIRO — Anthmetica olnuiontar, 1* ^ 

>=> °\ 
y=> p a r t p , 1 vo i . b r o d i . (VW i*s., <=< 
v , ene.-iderualo 800 5 

^ » » » » 2a parie (no prélo) ^ 

>a EMILIO SEYENE — Gra-nmatica IViiiicc-za. nova o< 
-*0 edicào, melhoivida por imi ha- *3 
>o bil p rofessor , 2 v >1. e n e 2A500 o< 
V-> e>< 

>^ L. K R A E M E R W A L T E R — G ra m m a t i c a por t i iguoza , ^< 
>o soguudo o m e t h o l o do M a r - es< 
^ ce t , 2» edicSo, 2 volumoa o n - ^ 
>° cadernado» 3$000 °< 
>° 3 
£ E MUITISSIMOS O U T R A S 2 
£ " PSL.OTÌS S POSTO ÀL.SGR3 ^ 

£ Provincia do Ilio Grandi* do Sul 5 
C?AAAAAA AAAA A A A A A £ A A A A A A A A 1 A A A A J I A A A A A > 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


